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Paraíba é o Estado do NE 
que menos sentiu a crise 
Recuo do PIB no Estado foi de 0,2% e 2,6% nos anos de 2015 e 2016, enquanto a média nacional marcou 3,8% e 3,5%. Página 4

Fapesq e Conselho Britânico 
se engajam contra o zika vírus 

Gervásio amplia expediente e 
busca mais participação popular 

Paraíba

Políticas

Recepção aos alunos da Rede Estadual de Ensino participantes do Gira Mundo aconteceu na Granja Santana; programa representa um investimento de R$ 2,5 milhões na educação do Estado. Página 3

Pesquisadores da Paraíba e do Reino Unido desenvol-
vem projeto em conjunto contra o arbovírus. Página 5

Presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba ini-
cia gestão com remanejamentos na equipe. Página 13

Ricardo recebe estudantes que voltam de intercâmbio no Canadá 

Fundação Espaço Cultural abriu inscrições para alunos veteranos da oficina de quadrinhos voltada a crian-
ças na faixa etária entre 8 e 13 anos; novatos podem se inscrever a partir de segunda-feira (13). Página 9
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Belo e Raposa entram
em campo hoje pela 
Copa do Brasil
Time de Campina Grande joga em casa, 
no Amigão, contra a Ponte Preta, de 
Campinas; tricolor da capital enfrenta o 
São Francisco, do Pará.  Página 21

Voltando ao bosque do Tambiá. Estaciono no 
acostamento da rádio CBN, olhando para a mulher em 
cio que Abelardo da Hora deixou derreada nos jardins 
da Cabo Branco...  e quem vejo bicando o umbigo 
daquela harmonia em vida excitante de cal?   Página 2

O pouso inocente

Gonzaga Rodrigues Fies abre inscrições 
para 150 mil vagas 
para financiamentos
Ministério da Educação abriu as inscrições 
pela internet para o Fundo de Financia-
mento Estudantil. Limite mensal caiu de 
R$ 7 mil para R$ 5 mil.   Página 18

Gira Mundo



O deputado estadual Anísio Maia (PT), em 
opinião enviada à coluna, ‘detonou’ a in-
dicação do ministro da Justiça, Alexandre 
Moraes, para ocupar a vaga de Teori Za-
vaski, no STF. Para o deputado, a indicação 
é para proteger o PMDB e o PSDB, cujos 
integrantes respondem a processos na 
Corte. “Sua missão é proteger o PSDB e 
o PMDB, salvando a pele de todos os gol-
pistas envolvidos na operação Lava Jato”.

O presidente da AL-PB, 
deputado Gervásio Filho, 
confirmou que “estão mui-
to avançados” os trabalhos 
para a implantação da Rádio 
FM Assembleia, cujas arti-
culações foram iniciadas na 
gestão de Adriano Galdino 
(PSB). A programação terá 
mesas-redondas, com a par-
ticipação de deputados em 
debates. “E as pessoas que 
frequentam as galerias tam-
bém serão ouvidas”, disse.

Indagado sobre um suposto assédio da 
oposição à vice-governadora Ligia Feli-
ciano, o presidente da AL-PB, Gervásio 
Filho, foi enfático: “Eu não consigo enxer-
gar Ligia em outro projeto [que não o do 
PSB]. Nossos olhares estão voltados para 
a importância que o PDT tem no cenário 
político da Paraíba. Não enxergo qualquer 
cenário em que o PDT não esteja nele”.

No projeto pSB

rádio AL

pMdB coNtiNuArá No BLocão, diz NABor

criMe AMBieNtAL priSão eM fLAgrANte

gerváSio: MAioriA do pMdB eStArá eM NoSSo pALANque

“Constatou-se crime ambien-
tal, que tem como cúmplice a 
Prefeitura de João Pessoa”. 
Do deputado Frei Anastácio 
(PT), ontem, na AL-PB, re-
ferindo-se ao desmatamento 
de área de seis hectares, em 
Ponta de Gramame, com es-
pécie de Mata Atlântica, que 
teria sido autorizado pela 
Secretaria do Meio Ambien-
te, para a construção de um 
loteamento. O Ibama inter-
rompeu o desmatamento.

Nesta quinta-feira, o secre-
tário de Segurança, Cláudio 
Lima, e a defensora pública-
-geral da Paraíba, Madalena 
Abrantes, assinam protocolo 
de intenções com vistas à 
criação de uma Central de 
Comunicação de Prisão em 
Flagrante. A central vai fun-
cionar na Central de Polícia 
da capital e será responsável 
pela análise de todos os au-
tos das prisões em flagrante 
lavrados em João Pessoa.

“Literalmente, está dividido. A gente tem que ter bom senso para encontrar uma solução”. Do deputado Nabor 
Wanderley, reportando-se ao racha da bancada do PMDB na AL-PB, onde dois peemedebistas, ele e Jullys Rober-
to, estão na base governista e outros dois, Raniery Paulino e Ricardo Marcelo, estão na oposição. Nabor, afirma, 
porém, que o PMDB vai continuar no blocão, conjunto de partidos que integram o apoio ao Governo do Estado.

“pArA SALvAr goLpiStAS”

O desempenho administrativo da 
Paraíba, mesmo em face da crise eco-
nômica que vem se configurando no 
país nos últimos dois anos, é um ca-
pítulo à parte nesse cenário adverso, 
em que receitas diminuem, vertigino-
samente, sobretudo aquelas maiores, 
relacionadas aos repasses do governo 
central para os entes federados. Para 
usarmos uma máxima popular, con-
tra fatos não há argumentos. Não há 
dúvidas de que o Governo do Estado 
se superou no enfrentamento da cri-
se nacional, apresentando resultados 
expressivos no que diz respeito à con-
tinuidade de projetos macroestrutu-
rantes para a Paraíba, mantendo o ca-
lendário de execução de obras, mesmo 
com a redução de receitas – redução 
drástica, repitamos –, como, por exem-
plo, as quedas nas cotas do Fundo de 
Participação dos Estados (FPE).    

E essa constatação foi corrobora-
da, recentemente, pelo levantamento 
estatístico realizado pela Consultoria 
Tendências, pesquisa publicada, na úl-
tima segunda-feira, pelo Jornal O Glo-
bo. Os números dão lastro à assertiva 
de que a Paraíba teve um desempenho 
invulgar, porque a gestão governamen-
tal soube aliar competência adminis-
trativa e austeridade no trato com os 
gastos públicos para amainar o impac-
to da crise. Não fosse assim, teríamos 
um cenário catastrófico em relação à 
economia estadual, a exemplo do que 
ocorreu com outros entes da federa-
ção, bem mais abastados, que sequer 
conseguiram manter a folha salarial 
em dia, quanto dar conta do calendário 
de execução de obras.

Em resumo, a pesquisa da Consul-
toria Tendências revelou que a Paraíba 
foi o estado menos impactado pela cri-

se econômica, nos últimos dois anos. 
Conforme o levantamento, em 2015 e 
2016, o Produto Interno Bruto (PIB) 
teve retração de 0,2% e 2,6%, respec-
tivamente, enquanto que a queda, em 
nível nacional, foi de 3,8% e 3,5%, no 
mesmo período. É, sem dúvida, um in-
dicador de que a economia paraibana, 
diante da excepcionalidade do momen-
to econômico, reagiu bem para espan-
tar os prognósticos pessimistas que, 
aqui e acolá, eram disseminados nos 
meios de comunicação, minimizando, 
os efeitos da recessão que estava pos-
ta. A isso chamamos competência para 
gerir a máquina administrativa em 
tempos adversos.    

O pagamento dos salários dos 
servidores estaduais, em dia e no 
mês trabalhado, é um fator que con-
tribuiu de modo direto para que o 
desempenho da economia paraibana 
não sofresse os efeitos, de forma mais 
contundente, da crise econômica. 
Ressalte-se que estados ricos como 
Rio de Janeiro, Goiás e Rio Grande do 
Sul, para ficar apenas em três exem-
plos significativos, não conseguiram 
lograr êxito nesse particular. Enquan-
to o conjunto de trabalhadores, no 
caso os servidores públicos estaduais, 
está recebendo seus salários normal-
mente, a economia se mantém aque-
cida. Existe, nesse caso, uma relação 
intrínseca entre os dois fatores.    

Há outro aspecto que, devido à 
execução de grandes obras pelo Go-
verno do Estado, em que pese à crise 
estabelecida, foi fundamental para que 
a Paraíba se mantivesse em destaque 
no cenário regional e nacional: foram 
criados muitos empregos e o comércio 
se manteve aquecido, por causa das 
demandas que essas obras geram.

Era verdadeiramente 
um bosque, que começava 
nos sítios que escorriam 
para a lagoa e vinham en-
contrar-se com as áreas de 
mangue contornadas hoje 
pela avenida Airton Sena. 
Era como este burgose 
descortinava aos olhos do 
jovem professor sertane-
jo Coriolano de Medeiros, 
quando plantou seu precio-
síssimo Dicionário Corográfico, em 1911. 

Que livro ! Ainda bem que tenha sur-
gido quem lhe fizesse a justiça do reco-
nhecimento, como foi o caso recente do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia, ao comemorar os 140 anos 
do fundador da primitiva Escola de Artí-
fice. Escola  instituída por Nilo Peçanha, 
vice-presidente da raça dos pardos, jul-
gando completar a obra da Abolição, ao 
dar ao negro e aos filhos do trabalhador 
a profissionalização que o governo de 
Getúlio veio confirmar com a carteira 
do trabalho. Ambos sairiam malquistos 
pelo capitalismo reacionário, Peçanha 
condenado como ateu e Getúlio pelo 
“mar de lama”. Mas isso é história antiga, 
sempre renovada.

Voltando ao bosque do Tambiá. Es-
taciono no acostamento da rádio CBN, 
olhando para a mulher em cio que Abelar-
do da Hora deixou derreada nos jardins 
da  Cabo Branco...  e quem vejo bicando o 

umbigo daquela harmonia 
em vida excitante de cal? 

Ora quem. Uma cria-
turinha sobrevivente do 
“Aves da Paraíba” do ve-
lho Heretiano Zenaide, 
migrante do horto que ele 
construiu na usina, quan-
do lhe pertencia, e que 
doutor Aguinaldo Veloso 
resolveu destruir quando 
se apossou da finada Usi-

na Tanques. 
“Ninguém não...”, direi como o padeiro 

de Rubem Braga, que rompia a madruga-
da e o sono dos outros na entrega do pão. 
E que era compensado com esse diálogo:

(“Quem está aí? – perguntam lá den-
tro. / Ninguém não, é o padeiro.”) 

Ninguém não. Bicava ali uma lavan-
deirinha toda confiada, alegre, manifes-
tando a inata preferência pelos arredores 
humanos como a descreve o vulto imortal 
do doutor Heretiano. Tão confiada, bican-
do os arredores humanos dessa mulher 
que Abelardo nunca supôs viesse enfeiti-
çar lavandeiras. 

“A graça e vivacidade com que se 
cumprimentam os casais, as carícias que 
se trocam de asas abertas, entre cantigas, 
a mansidão confiada que não encontra sí-
mile nas outras aves, criaram-lhe um am-
biente de simpatias populares” Segundo o 
povo, são as lavandeiras de Nossa Senho-
ra. E que pousaram ali por inocência. 
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O presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba, deputado Gervásio Filho (PSB), não titubeia 
quando o assunto é a participação de peemedebistas na campanha majoritária de 2018, em 
apoio ao projeto político do PSB. Ao ser indagado sobre isso, ele afirmou que a maioria dos 
integrantes do PMDB “vai estar em nosso palanque em 2018”. A opinião do parlamentar so-
cialista segue o seguinte raciocínio: água e óleo não se misturam, em referência a uma possível 
aliança entre PMDB e PSDB. Gervásio deu lastro ao seu pensamento, destacando dois cenários 
importantes na conjuntura política da Paraíba: Patos e Campina Grande. “Nabor [em Patos] é 
um adversário histórico de Dinaldinho [do PSDB]. Então ele vai ficar subjugado numa aliança 
dessa? Em Campina Grande é do mesmo jeito”, disse, ao afirmar que não existe a possibilidade 
de peemedebistas históricos fazerem composição com os tucanos. O presidente do Legislativo res-
saltou que muitas lideranças da base do PMDB, em vários municípios, estão atreladas ao projeto 
do PSB. “Essas lideranças da base estão enxergando esse novo modelo de gestão”.   
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Estudantes da rede pública revelaram encantamento com a experiência vivenciada em outro país

Alunos do Gira Mundo são 
recebidos pelo governador

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) recebeu, na 
Granja Santana, os 50 alunos 
da Rede estadual de ensino 
que fizeram um interc�mbio 
no Canadá por meio do pro-
grama do Governo do Esta-
do, Gira Mundo. Os partici-
pantes desembarcaram na 
madrugada dessa terça-feira, 
no Aeroporto Internacional 
Castro Pinto, após um perío-
do de cinco meses de estudo 
e interação com a cultura 
canadense. O Gira Mundo re-
presenta um investimento na 
ordem de R̈́ ʹ,ͷ milhÙes na 
educação paraibana e tam-
bém proporcionou o inter-
c�mbio de professores para a 
	inl�ndia. 

Na ocasião, Ricardo con-
versou com os alunos e pais 
dos estudantes que viven-
ciaram esta primeira edição 
do Gira Mundo e ressaltou 
a import�ncia da educação 
como meio de transformar 
o futuro dos jovens. “Após 
este interc�mbio, os estu-
dantes voltaram trazendo 
uma bagagem cheia de novas 
experiências. Correu tudo 
de acordo com as nossas 
expectativas nessa primei-
ra edição do Gira Mundo. O 
nosso objetivo era espalhar 

pela rede de ensino focos de 
contaminação positiva, ou 
seja, animar as pessoas para 
que elas se sintam estimula-
das com a educação pública. 
Para isso, foi preciso inovar e 
criar novas oportunidades. O 
Gira Mundo é a realização do 
sonho de jovens que talvez 
jamais tivessem a condição 
de estudarem em outro país. 
Eu estou muito feliz porque 
conseguimos, em meio à cri-
se, investir nesse projeto que 
era um grande desejo meu. 
Ouvir os depoimentos dos 
alunos é gratificante porque 
percebemos nos olhos deles 
a satisfação que foi partici-
par desse projeto. Isso sig-
nifica um grande salto para 
a rede estadual de ensino”, 
enfatizou Ricardo Coutinho.

Programa ampliado  
Ainda de acordo com o 

governador, este ano o Gira 
Mundo será ampliado e tam-
bém terá ediçÙes em países 
de língua Portuguesa e es-
panhola. “Em ʹ01͹, vamos 
oferecer 100 vagas para es-
tudantes da Rede estadual 
de ensino, às quais serão 
distribuídas para três países, 
sendo ͷ0, novamente, para 
o Canadá, ʹͷ para Portugal 

e ʹͷ para a Espanha. O Gira 
Mundo, sem dúvida, melhora 
a relação entre o estudante e 
a escola pública, então é algo 
que merece ser ampliado. E 
ampliaremos também a edi-
ção para os professores, que 
este ano vai ofertar 40 va-
gas”, pontuou.

Primeira experiência
O secretário da educa-

ção, Aléssio Trindade, con-
siderou essa primeira ex-
periência do Programa Gira 
Mundo muito positiva. “Aten-
demos todas as expectativas 
e estamos muito felizes com 
o resultado dessa primeira 
edição. Os estudantes estão 
trazendo o aprendizado que 
tiveram no Canadá para ser 
compartilhado com os alunos 
da rede pública. Além disso, 
também foi muito rico ver a 
participação dos pais deles 
neste projeto, inclusive mui-
tos estão aqui com seus filhos. 
2 uma oportunidade única na 
vida desses jovens. eles apri-
moraram o inglês, conhece-
ram a cultura canadense, se 
tornaram mais confiantes e 
isso vai, sem dúvida, ajudá
-los no futuro”, observou.

Já o coordenador do Gira 
Mundo, Tulhio Serrano, lem-

Vitória Galdino - Escola Estadual Mestre Julio Sarmento - Sousa
“Eu sou aluna da Escola Estadual Mestre Julio Sarmento, na cidade de Sousa, e nunca pensei que teria a chance 
de viajar para outro país. Essa experiência mudou a minha vida e a forma de ver o mundo. Saí da Paraíba 
muito tímida e lá aprendi que precisava amadurecer e me comunicar melhor para ter mais oportunidades na 
vida pessoal e profissional. Foi tudo muito bom.

Jeferson Borges - Escola Estadual Seráfico da Nóbrega - São Mamede
“Foi uma experiência ótima, porque tive como absorver vários conhecimentos e conhecer um novo estilo de vida. 
Nesses cinco meses aprendi muita coisa, não somente na parte didática, mas conhecimentos para toda a vida”, falou.

Ruan Lafaiete - Liceu Paraibano -João Pessoa
“Quando chegamos lá foi incrível. Aprendemos mais sobre o inglês, sobre a cultura canadense, além disso, 
adquirimos experiências a respeito da vida em sociedade. Os canadenses são muito educados e nos acolheram 
muito bem. Agradeço ao governador por essa oportunidade.

Jordano Bruno - Aluno da Cidade de Sousa
“Eu nunca vou esquecer os momentos que passei lá no Canadá. Conheci muitas pessoas, aprendi uma nova 
cultura, amadureci como ser humano e melhorei muito meu inglês”.

Mirela Lopes - Mãe de Jordano Bruno
“Ele ficou longe de mim, pela primeira vez, então bateu aquela insegurança. Porém, com o passar dos dias, 
percebi que ele estava bem cuidado e gostando de conhecer a cultura do Canadá. Sempre falava com Jordano 
pela internet e acredito que o Gira Mundo trouxe muito crescimento para o meu filho.

Relatos emocionados

brou que todos os estudantes 
que foram para o Canadá pas-
saram por uma grande sele-
ção, depois tiveram um curso 
preparatório e, em seguida, 
as ͷ0 vagas foram preen-
chidas. “Não foi fácil para os 

estudantes chegarem até lá, 
houve um processo seletivo 
e os selecionados tiveram 
a grande oportunidade de 
estudar durante cinco me-
ses no Canadá. Todos foram 
muito bem recebidos pelas 

famílias que os acolheram e 
se destacaram nas escolas ca-
nadenses, inclusive, tiveram 
um grande avanço no inglês. 
Com certeza, eles estão muito 
satisfeitos e gratos em ter par-
ticipado desse programa”.

Seis novas unidades

Governo discute implantação de 
novos cursos nas escolas técnicas

As seis unidades do 
Instituto Federal de edu-
cação (�	PB) que serão 
implantadas na Paraíba a 
partir do próximo ano de-
verão capacitar profissio-
nais que consigam atender 
demanda do mercado local, 
conforme discussão feita 
na reunião realizada sob a 
coordenação da Secretaria 
de Estado do Turismo e De-
senvolvimento Econômico 
(Setde), que vai orientar os 
novos campi na concepção 

de cursos nesse sentido.
De acordo com o secre-

tário �indolfo Pires, o Plano 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social Sustentável 
para os Arranjos Produti-
vos locais do estado da Pa-
raíba (Plades), coordenado 
pela secretaria, vai realizar 
um mapeamento no Estado 
e orientará na implantação 
dos centros de ensino téc-
nico de acordo com as vo-
caçÙes de cada região. Os 
centros serão sediados em 

Guarabira, Serra Branca, 
Campina Grande, Sousa, Pa-
tos e Itaporanga.

A articulação de nova 
concepção das escolas téc-
nicas na Paraíba também 
está sendo feita pela Secre-
taria de estado de educa-
ção e Governo 	ederal, por 
meio do Ministério da Edu-
cação, que reconheceram 
no Plades um instrumento 
articulador para promover 
o desenvolvimento dos Ar-
ranjos Produtivos locais 

(AP�s) na Paraíba. “Não 
podemos preparar um 
profissional, sem pensar 
na sua inserção no merca-
do de trabalho, pois o de-
senvolvimento local passa 
pela geração de emprego 
e renda”, lembrou �indolfo.

“Se Sousa se destaca 
como pólo produtor de la-
ticínio, temos que pensar 
num campus que ofereça 
uma grade voltada para esse 
mercado”, disse o secretário  
de Turismo.

Foto: José Marques/Secom-PB

O governador Ricardo Coutinho recebeu os alunos na Granja Santana, ressaltou a importância da Educação na transformação do futuro dos jovens e reafirmou o compromisso de continuar investindo no setor durante seu mandato

O governador Ricardo 
Coutinho entrega, nesta 
quarta-feira (ͺ), a constru-
ção da barragem de nível 
de Tibiri, que vai benefi-
ciar 114.4͹ͺ habitantes 
da cidade de Santa Rita. 
Na obra, foram investidos 
pelo Governo do estado, 
por meio da Companhia de 
�gua e Esgotos da Paraíba 
(Cagepa), R̈́ ʹ,9 milhÙes. 

A barragem de Tibiri 
faz parte do calendário de 
inauguraçÙes do Gover-
no do Estado programado 
para os meses de feverei-
ro e março. No total, serão 
entregue quase 30 obras, 

beneficiando moradores 
de diversos municípios pa-
raibanos.

De acordo com o en-
genheiro Simão Almeia, 
diretor de Expansão da Ca-
gepa, a barragem de Tibiri 
passa a garantir um incre-
mento de mais 4ͷ0,ͷ litros 
de água por segundo no 
sistema de abastecimento 
da cidade de Santa Rita.

Só na área de abaste-
cimento de água, além da 
barragem de Tibiri, serão 
inauguradas pelo Governo 
do estado as adutoras de 
Itabaiana, Itaporanga e Be-
lém-Pirpirituba.

Ricardo entrega 
barragem de Tibiri
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Em 2015 e 2016, o PIB retraiu, respectivamente, 0,2% e 2,6%, enquanto a queda em âmbito nacional foi de 3,8% e 3,5% 

Paraíba é o Estado do NE menos 
impactado pela crise, diz estudo

A Paraíba foi o Estado 
do Nordeste menos impac-
tado pela crise econômica 
nacional nos últimos dois 
anos, conforme pesquisa 
da Consultoria Tendências. 
Em 2015 e 2016, o Produto 
Interno Bruto (PIB) retraiu, 
respectivamente, 0,2% e 
2,6%, enquanto a queda em 
âmbito nacional foi de 3,8% 
e 3,5% no mesmo período. 
O estudo foi divulgado na 
última segunda-feira (6) 
pelo Jornal O Globo.

O estudo da Consulto-
ria Tendências é mais um 
indicador que comprova 
que a economia paraibana 
tem conseguido minimizar 
os impactos da recessão. O 
reflexo é percebido no mer-
cado de trabalho local, que 
sofreu retração de apenas 
2,85% em 2016 na compa-
ração com 2015, a menor 
redução entre os nove esta-
dos nordestinos, conforme 
dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos (Caged). 

Importante termôme-
tro da atividade econômica, 
o comércio varejista parai-
bano também tem apon-
tado que o Estado vem su-
perando as adversidades. 
De acordo com o Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), nos dois 
últimos meses analisados 
(novembro e outubro) a Pa-
raíba apresentou alta, com 
destaque para novembro, 

Ana Cristina Campos  
Da Agência Brasil 

Do ClickPB

Estão abertas até o 
próximo dia 23 as inscri-
ções para a seleção públi-
ca da Fundação Banco do 
Brasil de Patrocínios para 
o ano de 2017. O valor para 
este incentivo está fixado 
no total de até R$ 100 mil.

A Seleção Pública para 
Propostas de Patrocínios, 
do Banco do Brasil, é des-
tinada a 
pesquisa-
dores para 
e s c o l h e r 
os eventos 
que serão 
patrocina-
dos pela 
instituição 
em 2017.

P a r a 
participar, 
os inte-
ressados 
d e v e m 
acessar o 
site da Fundação Banco 
do Brasil e inserir uma 
proposta de projeto. Os 
investimentos são prin-
cipalmente nas áreas de 
eventos, congressos, se-
minários, ligados a diver-
sas temáticas.

As principais temá-
ticas de investimento da 
Fundação são:

a) eventos/congres-
sos/seminários ligados 
aos vetores Água, Agroe-
cologia, Agroindústria, 
Educação e Resíduos Só-
lidos;

b) eventos e ações 
voltadas para o público 
formado por jovens e mu-
lheres;

c) eventos e ações vol-
tadas para os segmentos 
populacionais que com-

põem a base 
da pirâmide 
social, sejam 
os excluídos 
socialmente 
ou em risco 
de exclusão, 
eleitos pre-
f e r e n c i a i s 
em políticas 
públicas, en-
tre outros 
vulneráveis 
no contexto 
social;

d) even-
tos e ações que dissemi-
nem o conceito e o aperfei-
çoamento das tecnologias 
sociais.

Mais informações po-
dem ser obtidas no site do 
Banco do Brasil: http://
���.fbb.org.br/compo-
nent/k2/conteudo/sele-
cao-publica-de-propos-
tas-de-patrocinio.

BB divulga edital para 
pesquisa até R$ 100 mil

O Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu 
ontem que a relatoria das 
ações que tratam da in-
vestigação das contas das 
campanhas do PP, PT e 
PMDB será redistribuí-
da eletronicamente entre 
todos os integrantes da 
Corte. Escolhido o novo 
relator, a investigação co-
meçará a tramitar. Ainda 
não há data definida para 
o sorteio.

A investigação é ba-

seada nas delações pre-
miadas de investigados 
na Operação Lava Jato. Se 
comprovadas as acusações 
de recebimento de propina 
disfarçada de doações elei-
torais declaradas oficial-
mente, as legendas podem 
ter o registro na Justiça 
Eleitoral cancelado e fica-
rão impedidas de disputar 
as eleições.

Em agosto do ano pas-
sado, a investigação contra 
os partidos foi aberta por 
determinação da ministra 
Maria Thereza de Assis 
Moura, ex-corregedora. 

Investigação contra PP, 
PT e PMDB terá sorteio

Em Paris

Pela volta da PM

Morre filósofo e crítico 
Tzvetan Todorov

Moradores realizam 
protesto em Vitória

O filósofo, historiador 
e crítico literário Tzvetan 
Todorov morreu, ontem, 
em um hospital de Paris, 
aos 77 anos.

Ele, que era consi-
derado um dos grandes 
intelectuais europeus da 
atualidade, foi vítima de 
complicações da AMS 
(atrofia de múltiplos sis-
temas), uma doença neu-
rodegenerativa, segundo 
informou sua família.

Todorov, nascido na 
Bulgária em 1939, mas 
radicado na França des-
de os anos 1960, é autor 
de clássicos dos estudos 
literários como “A Litera-
tura em Perigo”, “Crítica 
da Crítica”, “Simbolismo e 
Interpretação”, entre ou-
tros livros.

Seus ensaios influen-
ciaram também a socio-
logia, a semiótica e a an-
tropologia.

O clima era de tensão 
ontem em frente ao Co-
mando Geral da Polícia Mi-
litar do Espírito Santo em 
Maruípe, na região central 
de Vitória. Moradores pe-
diam a volta dos policiais 
militares para o patrulha-
mento das ruas e protesta-
vam contra a presença dos 
familiares – principalmen-
te mulheres – em frente 
aos quartéis.

Desde sábado (4), a 
capital capixaba está sem 
policiamento nas ruas e 
parentes de policiais mi-
litares estão impedindo 
a saída de viaturas como 
forma de protesto. Os 
familiares reivindicam 
reajuste salarial e o paga-
mento de benefícios aos 
policiais.

Os militares do Exér-
cito que chegaram anteon-
tem (6) para reforçar a se-
gurança no Espírito Santo 
e permaneciam no local 
separando os dois grupos 
e liberando o trânsito na 
Avenida Maruípe que ha-
via sido interditada pelos 
manifestantes.

A manicure Marislaine 
da Silva Feu, 32 anos, era 
uma das que protestavam 

contra a presença das mu-
lheres em frente ao quartel 
e veio reivindicar para que 
elas saíssem da frente do 
batalhão. “Estou sem po-
der trabalhar porque meus 
quatro filhos estão sem es-
tudar. Nós estamos presos 
dentro de casa. Eu sou filha 
de militar, mas eu não sou 
a favor dessa greve. A gen-
te está sofrendo. Escolas 
estão fechadas, comércio 
sendo saqueado, pessoas 
morrendo”, disse a mora-
dora de Vitória.

Em frente à entrada 
do Quartel Geral, a profes-
sora Priscila Nascimento 
de Almeida, de 27 anos, 
namorada de um policial 
militar, levou uma pedrada 
na cabeça, segundo ela, jo-
gada pelos manifestantes.

“Queremos reivin-
dicar um salário melhor 
porque eles passam di-
ficuldade, correm risco. 
Os moradores deveriam 
ir atrás do secretário de 
Segurança e não vir para 
cá. A gente está fazendo a 
nossa manifestação sem 
agredir ninguém”, disse 
Priscila, que está desde 
sábado acampada com ou-
tras mulheres em frente 
ao batalhão. “A culpa não 
é da polícia. Eles têm que 
cobrar do governo”.

Cunha diz a Moro que 
tem um aneurisma

Anvisa proíbe uso e 
venda de produtos

Em interrogatório de três 
horas ontem, o deputado 
cassado Eduardo Cunha leu 
uma carta ao juiz federal Sér-
gio Moro em que diz ter um 
aneurisma cerebral – como a 
ex-primeira-dama Marisa Le-
tícia Lula da Silva, que morreu 
na última sexta-feira (3) – e 
que o local onde está detido 
não tem assistência de saúde 
adequada, caso necessite.
Eduardo Cunha foi interroga-
do por Sérgio Moro e também 
respondeu a perguntas do Mi-
nistério Público Federal e de 
sua defesa.

A Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) divulgou 
ontem resolução na qual proí-
be, em todo território nacional, 
a fabricação, a comercialização, 
a distribuição e a importação 
de Noz da Índia (Aleurites 
moluccanus) e do Chapéu de 
Napoleão (Thevetia peruviana) 
em medicamentos, alimentos 
ou qualquer forma de apresen-
tação ao consumidor. As duas 
sementes são usadas para ema-
grecimento, com propriedades 
laxativas. O consumo destas 
sementes está associado a mor-
tes ocorridas em Campo Grande 
(MS) e São Luiz (MA).

Curtas

André Richter 
Da Agência Brasil 

Os interessados devem 
acessar o site da Fundação 
Banco do Brasil e inserir 
uma proposta de projeto. 

Os investimentos são 
nas áreas de eventos, 
congressos, seminários, 

ligados a diversas temáticas

quando foi registrada ex-
pansão de 11% nas vendas 
ante o mesmo período de 
2015 – na mesma compara-
ção, o País sofreu redução 
de 3,5%. No acumulado do 
ano, a retração no merca-
do paraibano é de apenas 

1,9%, o terceiro melhor de-
sempenho do Brasil. 

Para 2017 a expecta-
tiva é que a atividade eco-
nômica ganhe novo ânimo. 
Um indicativo é o número 
de emissões de Nota Fiscal 
Eletrônica (NF-e), que em 

janeiro registrou cresci-
mento de 10,79% sobre o 
mesmo mês de 2016. Foi o 
terceiro mês seguido que as 
emissões, concentradas nas 
indústrias e distribuidores, 
são superiores aos meses 
do ano anterior, apontando 

maior intensidade ou reto-
mada da atividade econô-
mica. 

Salários e investimentos
A administração públi-

ca detém aproximadamente 
um terço do PIB da Paraíba 
e, por isso, o pagamento de 
salários aos servidores em 
dia tem relação direta com 
o desempenho da econo-
mia. A Paraíba faz parte de 
um grupo de dez estados 
brasileiros que consegui-
ram manter o pagamento 
dos servidores em dia sem 
interrupção desde 2015 e 
figura na lista dos oito esta-
dos que conseguiram man-
ter superávit primário.

Com as finanças ajus-
tadas, o Governo do Estado 
conseguiu dar continuida-
de aos investimentos em 
obras e ações. A melhoria 
da infraestrutura em todas 
as regiões da Paraíba é um 
fator que tem possibilitado 
impulsionar a economia em 
municípios que estavam à 
margem do desenvolvimen-
to. Os investimentos para a 
implantação de mais de 1,1 
mil quilômetros de novas 
adutoras e do Canal Acauã
-Araçagi, além da constru-
ção e recuperação de mais 
de dois mil quilômetros de 
estradas são exemplos de 
ações que contribuirão para 
o crescimento econômico 
em todo o Estado nos próxi-
mos anos.



PBVest
Pré-vestibular Social, promovido pelo Governo do 
Estado, registra aprovações de destaque no Enem 
e já prepara edital 2017 para este mês.  Página 8
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Fapesq participa de pesquisa com o Conselho Britânico para prevenção e controle da zika, dengue e chikungunya

PB e Reino Unido se unem contra 
doenças causadas por arbovírus

Uma parceria entre a 
Fundação de Apoio à Pes-
quisa do Estado da Paraíba 
(Fapesq) e o Conselho Britâ-
nico está possibilitando que 
pesquisadores da Paraíba e 
do Reino Unido desenvolvam 
e avaliem estratégias inter-
disciplinares, baseadas em 
aprendizagem móvel, para 
compartilhar informações 
e promover o engajamento 
da sociedade na prevenção 
e controle de doenças cau-
sadas por arbovírus, como a 
zika, dengue e chikungunya. 

Os pesquisadores pa-
raibanos e britânicos estão 
trabalhando no projeto "Mo-
bile learning impact on the 
prevention and managing of 
complications caused by ar-
bovirus” (Impacto da apren-
dizagem móvel na prevenção 
e gestão de complicações 
causadas por arbovírus), que 
foi selecionado no Edital Ins-
titutional Links 2016-2017 
- Zika Virus. Estão previstos 
recursos da ordem de  98 mil 
libras, sendo 50% dos recur-
sos do Conselho Britânico e 
50% de recursos do Governo 
do Estado da Paraíba.

O projeto prevê o de-
senvolvimento de aplicativos 
para dispositivos móveis e 
uma plataforma Web para for-
mação profissional em saúde, 
informação e mobilização de 
comunidades escolares (pais 
e estudantes), bem como 

Projeto prevê o desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis que deverão contribuir para evitar a proliferçaão do Aedes aegypti

Foto: Muhammad Mahdi Karim

para melhorar a comunicação 
em vigil�ncia em saúde junto 
aos órgãos governamentais e 
organizações internacionais 
na área de saúde.  

De acordo com a coorde-
nadora do projeto na Paraíba, 
Silvana Cristina dos Santos, 
da Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB - Campina 
Grande), para o pleno êxito da 

pesquisa, é necessário criar 
condiçÙes para a reflexão da 
população sobre seu ambien-
te, saúde e papel na comuni-
dade, viabilizando mudanças 
reais de crenças e práticas so-
ciais.  “As tecnologias móveis 
podem aproximar e conectar 
os aprendizes, facilitando a 
aprendizagem, viabilizando 
a interlocução e trabalho co-

laborativo entre diferentes 
e fundamentais setores de 
nossa sociedade: organiza-
ções governamentais, insti-
tuições educativas (escolas e 
universidades) e população 
geral”, disse. 

Os resultados do estudo 
terão impacto sobre as práti-
cas da população em relação 
ao seu ambiente urbano e 

promoção da saúde, refletin-
do diretamente sobre o surto 
de zika, dengue e chikungun-
ya. As soluções tecnológicas 
e processos originados desta 
proposta podem atingir um 
grande número de usuários 
de dispositivos móveis e te-
rão como foco inicial os esta-
dos da Paraíba e Pernambu-
co. São usuários potenciais 

Agevisa e Anvisa apoiam 
ações contra febre amarela

As Agências Estadual 
(Agevisa/PB) e Nacional 
(Anvisa) de Vigilância Sa-
nitária estão integradas à 
campanha preventiva de-
senvolvida pela Secretaria 
de Estado da Saúde (SES/
PB), por meio da Gerên-
cia Executiva de Vigilância 
em Saúde, que tem como 
foco central a união articu-
lada de órgãos estaduais, 
federais e municipais para 
reforçar as barreiras sani-
tárias rodoviárias, aéreas e 
marítimas e, com isso, evi-
tar a introdução do vírus da 
febre amarela no Estado.

As discussÙes para defi-
nição de estratégias preven-
tivas contra a febre amarela 
foram iniciadas no dia 23 de 
janeiro de 2017 com uma 
reunião, na sede da Agevisa/
PB, que envolveu represen-
tantes da própria Agevisa, da 
Anvisa e da SES/PB.

A articulação foi am-
pliada no dia 3 de feverei-
ro com nova reunião na 
sede da Agevisa, desta vez 
com a representação das 
Secretarias de Estado da 
Receita e do Turismo, do 
Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran/PB), do 
Departamento de Estradas 
de Rodagem (DER/PB), do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), da Polícia Rodo-

viária Federal (PRF), da Di-
visão de Vigilância Sanitária 
da Secretaria Municipal de 
Saúde e do Terminal Rodo-
viário de João Pessoa.

Nos dois encontros, fi-
cou claro que, mesmo não 
sendo a Paraíba área endê-
mica para transmissão da 
febre amarela, é importante 
a união de esforços e a defi-
nição clara do papel de cada 
órgão envol-
vido, seja de 
âmbito fe-
deral, esta-
dual ou mu-
nicipal, para 
que se pos-
sa proteger 
a saúde da 
população e 
garantir que 
o Estado 
permaneça 
não sendo 
área endê-
mica, conforme observou a 
diretora-geral da Agevisa/
PB, Maria Eunice Kehrle dos 
Guimarães.

Segundo a gerente 
executiva de Vigilância em 
Saúde da SES/PB, Renata 
Nóbrega, a articulação com 
a Vigilância Sanitária nesse 
processo é importante para 
reforçar a prevenção a partir 
das fronteiras, com a inten-
sificação do monitoramento 
dos portos e aeroportos. Re-

nata Nóbrega informou que, 
além do esforço para multi-
plicar as parcerias, a Secre-
taria de Estado da Saúde vai 
capacitar todos os agentes 
envolvidos na ação integra-
da para que eles possam 
identificar os riscos e tomar 
as providências necessá-
rias. Por exemplo, ela citou 
a atuação dos agentes da 
Polícia Rodoviária Federal, 

que já têm 
em suas ro-
tinas de fis-
calização o 
cuidado com 
os animais 
transporta-
dos por via 
terrestre, e 
que deverão 
inserir em 
suas ativida-
des a aten-
ção aos mos-
quitos que 

possam estar sendo trans-
portados nos automóveis.

Controle de fronteiras
Integrado à ação coor-

denada pela SES/PB, o coor-
denador de Portos, Aeropor-
tos e Fronteiras da Anvisa 
na Paraíba, José Airamir Pa-
dilha, disse que a possibi-
lidade de haver na Paraíba 
um surto da febre amarela é 
muito remota. “O risco aqui 
é pequeno, mas não é zero. 

Não há condições epidemio-
lógicas em termos de conta-
to com selva amazônica, mas 
nós temos que monitorar 
o fluxo de pessoas que es-
tejam vindo das regiões de 
maior risco para identificar 
aquelas que possam apre-
sentar alguma sintomatolo-
gia e, com isso, antecipar o 
tratamento do caso que pos-
sa estar ameaçando a vida 
desta pessoa”.

José Airamir Padilha 
disse também que o esfor-
ço na prevenção da febre 
amarela não pode só ficar 
com os órgãos públicos. 
“Essa ação exige a partici-
pação ativa dos sindicatos 
de trabalhadores e também 
dos sindicatos patronais da 
área de transporte, que de-
vem estar vigilantes a qual-
quer adoecimento dos seus 
clientes, dos seus passagei-
ros, dos seus trabalhadores, 
para, em caso de suspeita 
de doenças como a febre 
amarela, procurar imedia-
tamente os serviços de saú-
de”, observou.

Segundo dados do Mi-
nistério da Saúde, até as 
13h de segunda-feira (6) fo-
ram notificados 1.00͸ casos 
suspeitos de febre amarela 
no País, com ocorrências 
em Minas Gerais, Espírito 
Santo, Bahia, São Paulo e 
Tocantins.

Gás natural canalizado

PBGás tem expansão 
no segmento comercial

A Companhia Pa-
raibana de Gás (PBGás) 
vem registrando uma ex-
pansão considerável do 
gás natural canalizado 
no segmento comercial, 
o que refletiu no aumen-
to de 16,5% do volume 
de consumo no ano de 
2016 em relação a 2015. 
A carteira de clientes já 
soma 206 estabelecimen-
tos comerciais em João 
Pessoa e Campina Gran-
de, segundo informou o 
presidente da empresa, 
George Morais. 

O cliente mais recente 
da PBGás é o Restaurante 
Nau Frutos do Mar, locali-
zado no Espaço Gourmet 
do Manaíra Shopping, que 
iniciou as suas operações 
com gás natural na sema-
na passada e se juntou ao 
Capital SteakHouse, que 
já utiliza o produto desde 
o final do ano de ʹ014.  
Somente no Manaíra Sho-
pping são 26 estabeleci-
mentos comerciais funcio-
nando com mais eficiência 
e segurança. 

“Ter restaurantes 
que são referências na 
boa culinária e na exce-
lência do atendimento, 
demonstra a crescente 
aceitação do gás natu-
ral pelas suas vantagens 
como economia, como-

didade, segurança e res-
peito ao meio ambiente”, 
destacou George Morais.

A empresária Lu-
ciana Maia afirmou que 
a redução nos custos, a 
comodidade do forneci-
mento contínuo e a segu-
rança foram os principais 
motivos para que o grupo 
tenha optado pelo gás na-
tural. “Iniciamos a operar 
com o gás natural no Res-
taurante Mangai de João 
Pessoa e constatamos 
que as vantagens justi-
ficariam levar também 
para os demais restau-
rantes do grupo. Nossa 
avaliação é que a mudan-
ça valeu muito a pena”.

Segurança
O gerente do Restau-

rante Capital SteakHouse, 
Marcos Cândido, lembrou 
que nos mais de dois anos 
de operação com gás na-
tural não foi registrada 
nenhuma falha no abas-
tecimento, sendo bem 
mais tranquilo gerenciar 
o fornecimento de gás 
contínuo. “Também consi-
deramos desconfortável e 
perigoso estocar botijões 
de GLP dentro do estabe-
lecimento, eliminando-se 
este incômodo com o gás 
natural canalizado”, com-
pletou.

nestes estados: 40 mil futu-
ros professores e profissio-
nais de saúde nas universi-
dades, 200 mil estudantes no 
Ensino Médio e ʹ 0 mil profis-
sionais de saúde e educação 
dos serviços públicos. 

O projeto tem como pro-
ponentes o professor doutor 
John Traxler, da University of 
Wolverhampton (Reino Uni-
do), e a professora doutora 
Silvana Cristina dos Santos, 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (Brasil). O trabalho 
será executado por meio de 
uma cooperação de ʹ4 me-
ses considerando, principal-
mente, a expertise do grupo 
britânico referente à apren-
dizagem móvel, da equipe de 
pesquisadores da UEPB em 
relação à genética humana 
e programas de saúde, e do 
grupo de pesquisa em TIC 
para Educação em saúde do 
LIKA (Laboratório de Imu-
nopatologia Keizo Asami), 
coordenado pela professo-
ra doutora Rosalie Belian, 
da Universidade Federal de 
Pernambuco.  Outros impor-
tantes parceiros e colabora-
dores também participarão 
das ações do projeto, como:  
o Instituto Nacional do Se-
miárido (Insa), a Secretaria 
Estadual de Saúde da Paraí-
ba e o Centro de Estudos do 
Genoma Humano e Células 
Tronco da Universidade de 
São Paulo.

As discussões 
para definição de 

estratégias preventivas 
contra a febre amarela 

foram iniciadas no 
dia 23 de janeiro 

de 2017
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Apreensão foi resultado de trabalho de investigação feito pela Delegacia de Repressão a Entorpecentes

Polícia apreende droga em 
casa desabitada em Campina 

Após informação repassada pelo Disque Denúncia, a Polícia Civil foi até o imóvel desabitado, no bairro do José Pinheiro, em Campina Grande, onde encontrou um quilo de maconha e uma balança de precisão

Foto: Secom-PB

Foto: xxxxxxxxxxxxxx

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio de um traba-
lho investigativo realizado 
pela Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE) de 
Campina Grande, apreendeu 
no fim da tarde da segunda-

feira (6), em uma casa no 
bairro do José Pinheiro, cer-
ca de um quilo de maconha. 

De acordo com o dele-
gado titular, Ramirez São 
Pedro, a polícia chegou até 
o local após uma informa-

ção passada pelo número 
197 – Disque Denúncia da 
Secretaria de Segurança e 
Defesa Social (Seds). “Re-
cebemos os informes que 
na Rua Cassimiro de Abreu 
existia um imóvel desabita-

do que era utilizado por um 
homem para preparar dro-
ga para a comercialização. 
Ao chegar no lugar, encon-
tramos um quilo da droga, 
e que estava com parte já 
embalada em “papelotes”, 

pronta para comercializa-
ção, além de uma balança 
de precisão”, disse a autori-
dade policial.

Após levantamentos, os 
policiais descobriram que o 
imóvel pertencia a uma se-

nhora que faleceu há dois 
meses e a casa foi invadida 
por este homem para servir 
como depósito de drogas. O 
suspeito já foi identificado e 
os agentes de investigação 
realizam diligências na área.

A Fundação Nacional 
de Saúde (Funasa) assinou 
Ordem de Serviço para o 
início da 3ª etapa das obras 
de esgotamento sanitário do 
município de Monteiro. Os 
representantes da fundação 
se reuniram com a prefeitu-
ra e visitaram o canteiro de 
obras da transposição das 
águas do Rio São Francisco e 
as obras da 
2ª etapa do 
sistema de 
esgotamen-
to sanitário 
de Montei-
ro, especial-
mente as 
instalações 
da nova 
estação de 
tratamento 
de esgoto da 
cidade. 

 Segun-
do o superintendente es-
tadual da Paraíba, Jackson 
de Araújo, na ocasião foi 
constatado o êxito do teste 
das bombas da Estação Ele-
vatória Final e a possibili-
dade de funcionamento em 
regime de pré-operação da 
nova estação de tratamen-
to. “A oportunidade é fun-
damental para a solução do 
esgotamento sanitário do 
município e cumprimento 
de exigências para o recebi-

mento das águas da trans-
posição”. Ele ressalta ainda 
que as obras referentes a 
2ª e 3ª etapas do sistema 
de esgotamento sanitário 
da cidade de Monteiro são 
custeadas por recursos or-
çamentários da Funasa.

 De acordo com o di-
retor do Departamento de 
Engenharia de Saúde Públi-

ca da Funa-
sa, Leonar-
do Tavares, 
com a con-
clusão das 
obras, o 
município 
de Montei-
ro atingirá 
98% de co-
bertura de 
sua rede de 
esgotamen-
to sanitário. 

“O iní-
cio da terceira etapa é uma 
obra de ampliação da rede 
coletora de esgoto, onde 
98% da cidade será aten-
dida com esgoto tratado. 
O valor desta obra está em 
aproximadamente R$ 4 
milhões, e vai além de tudo 
gerar emprego e renda para 
a cidade e fará de Monteiro 
uma referência em sanea-
mento básico não só na 
Paraíba como no Nordeste”, 
finalizou.

Funasa assina ordem 
de serviço em Monteiro

Escola em Bayeux

Ex-inspetor é preso 
suspeito de estupro

A Polícia Civil da 
Paraíba, por meio da 
5ª Delegacia Distrital 
da cidade de Bayeux, 
na Grande João Pessoa, 
em parceria com a De-
legacia de Repressão 
aos Crimes Contra a In-
fância (DRCCI), de Cam-
pina Grande, em mais 
uma ação de combate à 
pedofilia, deu cumpri-
mento, na tarde de ter-
ça-feira (7), ao manda-
do de prisão expedido 
pela Comarca Criminal 
da Capital em desfavor 
do auxiliar de serviços 
gerais Isaias de Moura 
Cesário, de 26 anos.

Isaias já é condena-
do em definitivo pelos 
crimes de estupro de 
vulnerável (Art. 217-A 
do CPB) e registro de 
cenas de sexo explícito 
com adolescentes (Art. 
240 do ECA). O crime 
aconteceu no ano de 
2011, quando o investi-
gado era inspetor de es-
cola pública. Na época, 
a polícia descobriu  que 
o abuso foi praticado 
contra uma aluna da es-
cola onde ele trabalha-
va, em Bayeux. O crime 
teria sido filmado por 
uma terceira pessoa, o 
que gerou bastante re-

percussão na cidade. 
Desde 2016, Isaias es-
tava sendo procurado 
pela polícia e, depois 
de várias diligências, os 
agentes de investigação 
conseguiram encon-
trar o suspeito na casa 
dele, localizada na Rua 
José Lira, na cidade de 
Bayeux. Ele não resistiu 
à prisão. 

Isaias foi encami-
nhado para a delegacia 
para ser ouvido e em se-
guida foi levado para o 
Instituto de Polícia Cien-
tífica para ser subme-
tido ao exame de corpo 
de delito. Agora aguarda 
na Central de Polícia, 
no bairro do Geisel, em 
João Pessoa, pela audi-
ência de custódia.     

O delegado Diego 
Garcia, da 5ª Delegacia 
Distrital, disse que a 
prisão do investigado é 
um alerta. “É importan-
te que a população en-
tenda que a prática de 
atos sexuais ou libidi-
nosos com menores de 
14 anos de idade, inde-
pendente do consenti-
mento destes, constitui 
em crime gravíssimo, 
punido com até 15 anos 
de reclusão”, concluiu a 
autoridade policial.

O Hospital de Emer-
gência e Trauma Dom 
Luiz Gonzaga Fernandes 
em Campina Grande, que 
integra a rede hospitalar 
do Governo do Estado, 
prestou 677 atendimen-
tos a vítimas de aciden-
tes de moto no mês de 
janeiro deste ano.

De acordo com o le-
vantamento da unidade 
hospitalar, do total de 
atendimentos, 297 fo-
ram vítimas de acidentes 
de moto residentes em 
Campina Grande, isto é 
43,87% dos 677 atendi-
mentos. As outras cinco 
cidades com mais regis-
tros de atendimentos a 
vítimas de acidentes de 
moto são: Queimadas 
com 26, Lagoa Seca com 
18, Massaranduba e Po-

cinhos com 12 e Soleda-
de com 10. 

O Hospital de Trau-
ma de Campina Grande 
é referência em trauma-
tologia para 203 municí-
pios da Paraíba, além de 
algumas cidades do Rio 
Grande do Norte, Per-
nambuco e Ceará. A uni-
dade atende uma média 
de 200 pacientes diaria-
mente.

Trauma-CG registra 
677 vítimas de moto

A oportunidade é 
fundamental para a 

solução do esgotamento 
sanitário do município e 

cumprimento de 
exigências para o 

recebimento das águas 
da transposição 

Do total de 
atendimentos, 297 
foram vítimas de 
acidentes de moto 

residentes em 
Campina Grande

Foto: Divulgação/Secom-PB

Mais da metade dos atendimentos são de vítimas de cidades vizinhas
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Ação faz parte da proposta do Estado de geração de posto de trabalho e renda na agricultura familiar

Governo promove expansão de 
culturas do caju e maracujá na PB

Agricultores familiares 
do município de Picuí, in-
tegrantes do Projeto Eco-
produtivo, receberam, na 
manhã de ontem (7), 4.500 
mudas de maracujá. A ação 
faz parte da proposta do 
Governo do Estado de ex-
pandir a fruticultura com 
foco na geração de posto de 
trabalho e renda na agricul-
tura familiar.

Os agricultores con-
templados foram Maria 
de Fátima da Silva, Pedro 
José Bernardino Cruz, José 
Adriano Rocha de Me-
deiros, Luan Silva Costa, 
Adilson Praieiro da Silva, 
Ivanilda Santos da Silva e  
Lucivaldo Estrela da Cos-
ta, todos moradores da 
comunidade Mato Grosso 
dos Paulinos, onde  está 
instalado o Projeto Ecopro-
dutivo, que beneficia 156 
pessoas, com ações como 
piscicultura, fruticultura, 
caprinocultura, produção 
de hortaliças, dentre ou-
tras atividades.

Entusiasmada com o 
Ecoprodutivo, a presiden-
te da associação, Ivanilda 
Amparo, disse estar muito 
feliz com os avanços das 
ações do projeto, que está 
garantindo trabalho e ren-
da para os associados. “Es-
tamos confiantes e apos-
tando nesse projeto porque 
contamos com o apoio do 
Governo, por meio da Eme-
pa e da Emater, que estão 
garantindo uma assistên-

Fotos: Secom-PB

cia técnica continuada”, en-
fatizou.

Ela explicou que o en-
tusiasmo dos agricultores 
em relação ao projeto re-
side nas atividades execu-
tadas no dia a dia, além de 
outros incentivos, como 
cursos de capacitação pro-
fissionalizantes como os 

que já ocorreram nas áreas 
de turismo rural e gestão 
social.  O empreendimento 
já conta com a instalação 
de internet, telefonia ru-
ral, duas bibliotecas e um 
cinema rural. Em breve 
será implantada feira da 
agricultura familiar, abas-
tecida com produtos tra-

balhados na comunidade.

Caju 
A expansão da cultura 

do caju começa pelo muni-
cípio de Bernardino Batista, 
no Alto Sertão, onde devem 
ser contemplados 50 agri-
cultores com 10 mil mudas 
de  caju precoce, variedade 

CCP- 76, produzidas pela 
Empresa Estadual de Pes-
quisa  Agropecuária (Eme-
pa), integrante da Gestão 
Unificada (Emepa/Interpa/
Emater).

A iniciativa é fruto de 
um convênio firmado entre 
a Emepa-GU e a Prefeitu-
ra Municipal de Bernardi-

no Batista e vai beneficiar 
inicialmente 200 famílias 
agricultoras das comuni-
dades do Alto da Boa Vista, 
Baixio dos Galdinos, Bar-
bosa, Boré, Bulandera, Ca-
beça, Cacimbas, Cafundó, 
Cosmo de Brito, Egídio, Ma-
riano, Ponta da Serra e Ser-
ra do Padre.

Professores da Rede 
Estadual de Ensino de 
diversas disciplinas visi-
taram, nesta semana, as 
instalações da Estação 
Experimental de Alagoi-
nha da Empresa Estadual 
de Pesquisa Agropecuária 
da Paraíba ( Emepa), inte-
grante da Gestão Unifica-
da, vinculada à Secretaria 
de Estado do Desenvolvi-
mento da Agropecuária 
(Sedap), para conhecer os 
trabalhos realizados com 
o melhoramento genéti-
co de bovinos da raça ze-
buína leiteira e produção 
de sementes na região do 
Agreste paraibano.

A iniciativa foi dos 
professores Luiz Antonio 
Moreira, Marinalva dos 
Santos Moura e Marinal-
va Carneiro Marques, di-
retor e vice-diretoras da 
Escola Estadual Agenor 
Clemente dos Santos, de 
Alagoinha, para que dessa 
forma pudessem repassar 
aos alunos as informações 
pertinentes a esse patri-
mônio cultural que está 
localizado no seu municí-
pio.

Os professores foram 
recebidos pelos pesqui-
sadores Rubens Fernan-
des da Costa e Valdemir 
Ribeiro Cavalcante, que 
fizeram as devidas expla-
nações dos trabalhos de 
pesquisas por eles desen-
volvidos nesta unidade.

O engenheiro agrô-
nomo Rubens Fernandes 

da Costa, que atualmente 
está na chefia da Estação 
Experimental de Alagoi-
nha, destacou que o local 
oferece ótimas instala-
ções para o aprendizado, 
e considerou que esta 
estratégia didática é bas-
tante motivacional, “o que 
fará com que os professo-
res e alunos passem a ter 
uma visão mais próxima 
da realidade regional”.

Rubens ressaltou que 
essa é mais uma oportuni-
dade que a Emepa-PB tem 
para formar parcerias, 
fortalecer e desenvolver o 
ensino, pesquisa e exten-
são, colocando a Estação 
Experimental à disposi-
ção dos professores  para 
que, assim, os alunos pos-
sam despertar o interesse 
para ingressar na ativida-
de rural.

Professores conhecem 
o trabalho da Emepa

Emater

Extensionistas orientam agricultor 
em plantio e criação de peixes

Atendendo solicita-
ção do agricultor fami-
liar Antônio Francisco de 
Oliveira, do Sítio Patu, no 
município de São José dos 
Ramos, no Agreste parai-
bano, um grupo de téc-
nicos da Emater visitou 
a sua unidade familiar 
para prestar assistência 
no cultivo de batata-doce 
e maracujá e orientá-lo 
na instalação de tanques 
para a criação de peixes.

Os assessores Her-
mano Araújo, Pedro Pau-
lo, José Marinho e Elton 
Cunha, do Núcleo de 
Agroecologia, e contando 
com a participação dos 
extensionistas Antônio 
Jocemar e Maria Josine-
te Coutinho de Medeiros 
Santos, do escritório re-
gional da Emater em Ita-
baiana, mostraram solu-
ções para os problemas 
que o seu Antônio vinha 
enfrentando no plantio 
de batata-doce. Os técni-
cos também mostram o 
manejo correto para cul-
tivo de maracujá, outra 
atividade que se constitui 
numa fonte de renda para 
o agricultor.

Para plantar bata-
ta-doce, o agricultor foi 
orientado a fazer análise 
da água utilizada na irri-
gação e da terra, tudo com 
o acompanhamento dos 

O engenheiro agrônomo 
Rubens Fernandes 

da Costa, que 
atualmente está na 
chefia da Estação 
Experimental de 

Alagoinha, destacou que 
o local oferece ótimas 

instalações para o 
aprendizado

extensionistas da Emater, 
empresa integrante da 
Gestão Unificada, vincu-
lada à Sedap.

Trabalhando com di-
versas culturas, Antônio 
Francisco decidiu tam-
bém agregar às ativida-
des no sítio a criação de 
peixe. Mesmo já tendo 
iniciado a preparação do 
tanque, solicitou a cola-
boração da Emater para 
orientação e acompanha-
mento de sua instalação. 
Inicialmente ele pretende 
trabalhar com apenas um 
tanque, com capacidade 

para 3 mil peixes dentro 
dos padrões exigidos.

Tarifa Verde
Antônio Francisco 

também foi orientado so-
bre como ter acesso ao 
benefício da Tarifa Verde, 
da Energisa, que concede 
tarifa de energia elétrica 
em condições especiais 
para a agricultura fami-
liar. Os técnicos mostram 
ainda como o agricultor 
deve elaborar o Cadastro 
Ambiental Rural (CAR), li-
cenciamento para a cons-
trução de obras hídricas 

e ambiental e a outorga 
para o uso da água desti-
nada a criação de peixes.

No sítio, Antônio Fran-
cisco trabalha com grande 
diversidade de culturas, 
como coco, laranja, maca-
xeira, maracujá e, princi-
palmente, a batata-doce. 

Usa água de um poço 
artesiano com 50 metros 
de profundidade para a 
irrigação por microasper-
são. A comercialização é 
feita na própria residência 
e uma parte é vendida em 
um mercadinho de seu fi-
lho, em Cajá.

A expansão da cultura do caju começa pelo município de Bernardino Batista, no Alto Sertão paraibano, onde devem ser contemplados 50 agricultores com 10 mil mudas da fruta

Os técnicos da Emater visitaram o sítio para prestar assistência sobre as diversas plantações existentes no local



Neste ano, serão oferecidas seis mil vagas presenciais nos 40 polos existentes nas 14 Gerências Regionais de Educação

PBVest registra aprovações no 
Enem e já prepara edital de 2017

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
deve lançar, no fim deste 
mês, o novo edital do Pré-
vestibular Social (PBvest). 
Neste ano, serão oferecidas 
seis mil vagas presenciais 
nos 40 polos existentes nas 
14 Gerências Regionais de 
Educação (GREs) do Estado, 
além das aulas abertas ao 
público, pela internet. As au-
las devem começar em mar-
ço. A edição 2016 do PBvest 
teve várias aprovações de 
destaque no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) no 
Estado. 

Entre os alunos do PB-
vest aprovados no último 
Enem estão cinco estudantes 
do polo de Sousa, que passa-
ram para o curso de Direito. 
Bruno Lopes da Silva, Es-
ther Marques Rocha, Fran-
cisco Dario Sobrinho Júnior, 
Rayane Estrela de Almeida 
e Júnior Dário vão estudar 
na Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG). No 
mesmo polo, o PBvest apro-
vou a aluna Jamile Santos 
Amaro no curso de Odonto-
logia. Ela também vai estu-
dar na UFCG. 

Já na regional de Cuité 
(4ª GRE), a aluna do PBvest 
Danieli Soares Lima obteve 
900 pontos na redação do 
Enem e foi aprovada em 2º 
lugar no curso de Física, da 
UFCG. O aluno João Jemerson 
passou em 1º lugar no curso 
de Geografia da U	CG. 

Seis anos de atuação
Desde 2011, o Pré-vesti-

bular Social, promovido pelo 
Governo do Estado, já foi 
acessado mais de 1 milhão 
e 200 mil vezes. Usuários de 
1.318 cidades brasileiras en-
traram no Portal do PBvest 
durante esse período, além 
dos registros com origem em 
73 países. 

De acordo com a últi-
ma pesquisa realizada pelos 
coordenadores do programa, 
96,3% dos alunos conside-
raram o Portal bom, muito 
bom ou excelente. Quanto à 
atuação dos professores do 
PBvest, os alunos conside-
raram a atuação deles boa, 
muito boa ou excelente. As 
cidades que mais acessam o 
portal são: João Pessoa, Cam-
pina Grande, Alagoa Grande, 
Patos, Sousa, Recife (PE), 
Cajazeiras, Pombal e Rio de 
Janeiro (RJ).

José Alves
zavieira2@gmail.com
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Folia de Rua

Dudu Nobre abre festa na capital 

A edição comemorativa dos 30 anos do 
Folia de Rua (prévia carnavalesca da cidade 
será aberta no próximo dia 17, às 20h no 
Ponto de Cem Réis com muito samba. A festa 
será comandada pelo cantor do Dudu Nobre, 
com a participação de Dandara, Helô Nasci-
mento e Preto Neto, além de uma orquestra. 
Outras atrações nacionais já divulgadas pela 
diretoria da associação, são Cláudia Leitte, 
pelo bloco dos Atletas e Joelma ex-Calipso, 
pelo bloco virgens de Tambaú.

O Folia de Rua conta atualmente com 
41 blocos filiados, mais ͸0 convidados, 
entre eles o das Muriçocas de Miramar e 
o Cafuçu, que sai no dia 24, na Praça do 
Bispo, no Centro de João Pessoa. "Mas eu 
acredito que já temos mais de 200 blocos 
em toda João Pessoa", disse Raimundo No-
nato, complementando que o evento tem 
bloco para crianças (Muriçoquinhas), para 
jovens e também para idosos, a exemplo 

do bloco da Melhor Idade. A programação 
começa no dia 17 e se encerra no sábado 
de Carnaval com o bloco Boi do Bessa. 

O anúncio das atrações do evento que 
faz parte do calendário cultural de João 
Pessoa foi feito na manhã de ontem pelo 
presidente da associação Raimundo No-
nato, no Sindicato dos Bancários da Pa-
raíba. Na ocasião, o presidente informou 
que o Folia de Rua cria em torno de três 
mil empregos temporários, que segundo 
dados do Sebrae, geram em torno de 70 
milhões para a economia do Estado.

Atrações nacionais
“A cantora Cláudia Leitte se apresenta 

no Bloco dos Atletas, na via Folia, no dia 
18. No domingo, 19, teremos a Joelma, que 
vai sair na comemoração dos 30 anos das 
virgens de Tambaú, também na via folia. E 
dentro da grade, teremos diversos artistas 
paraibanos e 20 apresentações de grupos 
de cultura popular. Será uma grande co-
memoração", comentou o presidente.

A edição 2016 do PBVest 
teve várias aprovações 
de destaque no Exame 

Nacional do Ensino 
Médio (Enem) 

no Estado. Entre 
os alunos aprovados 

no último Enem 
estão cinco estudantes 

do polo de Sousa, 
que passaram para 
o curso de Direito

Baile Vermelho e Branco acontece sábado
O tradicional Baile ver-

melho e Branco, o mais gla-
moroso da cidade, será reali-
zado no próximo sábado (11), 
a partir das 20h no Esporte 
Clube Cabo Branco (ECCB), 
abrindo oficialmente o Car-
naval da capital paraibana. 
A festa terá como atrações 
o cantor Ramon Schnayder, 
o grupo de samba e pagode 

SPD, a orquestra Baile.com e a 
contagiante bateria da Escola 
de Samba Malandros do Mor-
ro. Neste baile, cuja diversão é 
garantida, só é permitida a en-
trada de foliões usando trajes 
e fantasias nas cores vermelha 
e branca. Será um verdadeiro 
abre-alas para o Reinado de 
Momo que se aproxima

Segundo informações do 

presidente do clube, Gilberto 
Ruy Pereira Coelho, toda in-
fraestrutura do baile com uma 
bela decoração já foi montada 
para acomodar a sociedade 
pessoense com segurança. Ele 
informou também que todas 
as mesas já foram vendidas, 
mas os ingressos individuais, 
que estão no terceiro lote, ain-
da podem ser adquiridos. 

200 blocos
O projeto Folia de Rua surgiu com o aque-

cimento das prévias de carnaval por toda a 
cidade. Os primeiros produtores do projeto fo-
ram Eduardo Stuckert e Décio Alcântara, além 
do músico Liss Albuquerque e do publicitário 
Alberto Arcela. A ideia inicial era gravar um 
disco com os hinos dos blocos, que, ainda no 
formato LP, foi lançado em 1992 com o título 
Folia de Rua, contando com a participação de 
diversos cantores e compositores que integram 
o cenário musical paraibano. 

O título do LP deu nome ao movimento e 
à associação que foi criada em 1994. Após a 
fundação da entidade, novos blocos foram se 
engajando ao Folia de Rua que atualmente 
conta com cerca de 200 blocos entre filiados 
e convidados.

Os ingressos estão dis-
poníveis na sede do clube, 
em Miramar, e nas unidades 
da loja MDH Multimarcas, 
localizadas na Avenida Nos-
sa Senhora dos Navegantes, 
em Tambaú; e no Mangabei-
ra Shopping. Eles também 
podem ser comprados pela 
internet, no site www.ontic-
kets.com.br ou pelo aplicativo 
Chopp Time JP.

A prévia carnavalesca do 
centenário Cabo Branco, tem 
história. O baile surgiu em 
1953, quando a sede do clube 
ainda funcionava no bairro 
de Jaguaribe. Naquela época, 
uma reforma estatuária ren-
deu à agremiação um novo 
hino e as cores vermelho e 
branco como marca, o que 
motivou a criação do evento. 
A festa, então, passou a ser 
promovida anualmente, ten-
do uma pausa em 2002, sen-
do retomada em 2014. E não 
parou mais.

Mistura de ritmos
Uma programação espe-

cial foi pensada para agitar os 
foliões das mais diversas fai-
xas etárias na edição do ver-

melho e Branco 2017 que vai 
oferecer aos foliões uma mis-
tura de ritmos. O agito começa 
sob o comando da orquestra 
Baile.com, que vai esquentar o 
clima com muito frevo e mar-
chinha. O grupo de samba e 
pagode SPD, sucesso em toda 
a Paraíba no final da década de 
90, chega em seguida para um 
show excepcional, relembran-
do músicas que marcaram 
gerações e que, até hoje, não 
deixam ninguém parado.

Logo após, a bateria da 
escola Malandros do Morro vai 
invadir a festa, levando muito 
samba-enredo em uma apre-
sentação que vai acontecer 
no meio do público. Por fim, 
o cantor paraibano Ramon 
Schnayder promete sacudir os 
foliões com um repertório que 
reúne hits atuais e axés que 
eternizaram carnavais.

O vermelho e Branco é 
promovido pelo Esporte Clube 
Cabo Branco em parceria com 
a Time Promoções e a Colô-
nia Produções, que não estão 
medindo esforços para fazer 
uma noite memorável. Mais in-
formações podem ser obtidas 
pelo telefone (83) 3031-5948.

O anúncio das atrações do evento, que faz parte do calendário cultural de João Pessoa, foi feito na manhã de ontem pelos dirigentes da associação no Sindicato dos Bancários da Paraíba

A bateria da Escola de Samba Malandros do Morro será uma das atrações no Esporte Clube Cabo Branco

Foto: Edson Matos

Foto: Divulgação



balhar sem que seja preciso 
sair da Paraíba”, garantiu, ao 
ser indagada sobre o tema 
do bate-papo entre alguns 
artistas do traço que ocorreu 
no último sábado, no Espaço 
Cultural, dentro da primeira 
edição do projeto da Funesc. 
“Muitas outras pessoas es-
tão, também, começando a 
trabalhar com histórias em 
quadrinhos, o que faz crescer 
a cena no nosso Estado”, ob-
servou ela.

Nesse sentido, uma das 
atividades que contribuem 
para estimular o ingresso de 
mais pessoas na área da HQ 
é a Oficina de Quadrinhos 
oferecida pelo projeto da 
Funesc, que aposta nos no-
vos talentos. Para se ter uma 
ideia, durante o curso, os alu-
nos aprendem - de maneiras 
prática e atrativa - os precei-
tos básicos para a construção 
de uma história em quadri-

nhos; uma introdução à pro-
dução de narrativas gráficas, 
com abordagem cuja priori-
dade é a construção criativa 
e o desenvolvimento de uma 
história em benefício de uma 
ideia, além de conhecerem al-
gumas técnicas de trabalho e 
estilos, o que permite a cada 
participante desenvolver sua 
liberdade criativa singular. 

A edição que ocorreu 
no último sábado, no Espaço 
Cultural, foi a 12ª do Projeto 
Espaço HQ desde seu início, 
em outubro de 2014, ano da 
criação. Ao longo desse perío-
do, o evento - desenvolvido 
pela Funesc -  tem servido 
como momento para  troca 
de experiências e interação 
entre profissionais e con-
sumidores do mercado de 
quadrinhos. A programação 
consiste  em oferecer ativida-
des regulares, voltadas a esse 
segmento de produção, além 

de oficinas, laboratórios, dis-
cussões, palestras e vivência 
entre profissionais e amado-
res da área.

Um Laboratório de Qua-
drinhos, ministrado pela 
própria Thaïs Gualberto, foi 
a primeira ação inaugural do 
Projeto Espaço HQ, que agora 
integra a agenda de eventos 
permanentes da Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba. 
E, a propósito, a tempora-
da 2017 vai se estender até 
dezembro, com atividades 
mensais, cujo intuito é o de 
não apenas reunir os inte-
ressados no tema para um 
momento de interação, mas 
também convidá-los a fre-
quentar as atividades que a 
Funesc desenvolve na área 
da história em quadrinhos, 
as quais têm contribuído 
para a divulgação e comer-
cialização do trabalho auto-
ral de quadrinistas locais.  

Artes plásticas
Artista campinense Wellington de Medeiros 
retrata a dualidade simbólica da realidade na 
exposição “Inversa Perspectiva”  Página 12

A Gibiteca Henfil abriga 
uma variedade de eventos 
e atividades de capacitação 

cultural ao longo do ano

Em sentido horário: 
Autorretrato do 

ilustrador Shiko, 
capa da revista 

Piteco e capa da 
história de Ariano 
Suassuna em HQ
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A exemplo de outras áreas, a Paraíba também se destaca pela produção dos seus quadrinistas   

PB revela talentos nas artes

Guilherme Cabral 
guipb_jornalista@hotmail.com

Oficina
Já estão abertas as inscrições para 

alunos veteranos que queiram parti-
cipar da Oficina de Quadrinhos para 
Crianças, na faixa etária dos oito aos 13 
anos, promovida pela Funesc. A oferta 
é de 10 vagas por turma. Quanto aos 
novatos, o prazo de matrícula iniciará 
na próxima segunda-feira, dia 13. O 
valor total do curso - que será minis-
trado por Thaïs Gualberto e Igor Tadeu, 
no período de março a junho - é de 
R$ 240, podendo ser pago em parcela 
única, ou então dividido em duas de 
R$ 120. Para tanto, é necessário se 
inscrever presencialmente junto à Di-
retoria de Desenvolvimento Artístico e 
Cultural (DDAC) da Fundação Espaço 
Cultural, das 9h às 12h e das 14h às 
16h30. Os pré-requisitos básicos são os 
de saber ler e escrever, gostar de HQ e 
ter interesse por desenho.

O objetivo da Oficina, que se 
realizará na Gibiteca Henfil, é oferecer 
uma formação para crianças que gos-
tem de desenhar, estimulando, assim, 
o surgimento de novos quadrinistas 
na Paraíba. Durante as aulas serão 
abordados os preceitos básicos da 
construção de uma história em quadri-
nhos de forma prática e atrativa para 
a garotada; introdução à produção de 
narrativas gráficas, com um enfoque 
que prioriza a elaboração criativa, o 
desenvolvimento de uma história em 
benefício de uma ideia, além de apre-
sentar algumas técnicas de trabalho 
e estilos, tudo no intuito de estimular 
a liberdade criativa singular de cada 
criança. O cronograma da Oficina 
prevê aulas aos sábados, no turno 
da manhã, no período de quatro de 
março a 17 de junho. 

“A produção atual dos 
quadrinistas paraibanos é 
bem diversa, com muita coi-
sa de grande qualidade na-
cional e até internacional”. 
Foi o que garantiu, para o 
jornal A União, a coordena-
dora da área de Quadrinhos 
da Fundação Espaço Cultu-
ral, Thaïs Gualberto. Alguns 
desses artistas - que são Shi-
ko, Alzir Alves, Megaron Xa-
vier e Paloma Diniz - parti-

ciparam, no último dia 28 de 
janeiro, no próprio Espaço 
Cultural José Lins do Rego, 
localizado em João Pessoa, 
de um bate-papo sobre o 
tema “Viver de quadrinhos 
na Paraíba”, ocasião em que 
puderam compartilhar suas 
experiências com o públi-
co, dentro das atividades da 
programação da edição de 
janeiro do Projeto Espaço 
HQ, desenvolvido pela Fu-
nesc. A propósito, também 
antecipou que uma das ações 
para a temporada 2017 será 

a continuidade do trabalho 
que vem sendo empreendi-
do, a exemplo da abertura, 
em fevereiro, de inscrição 
para a realização de Oficina 
de Quadrinhos para Crian-
ças, que ela ministra com 
Igor Tadeu desde o ano pas-
sado. “Tem dado muito cer-
to”, disse a quadrinista.

A própria Thaïs Gual-
berto é um exemplo de que 
é possível alguém se manter, 
no Estado, trabalhando nes-
sa área da HQ. “Eu vivo de 
quadrinhos e continuo a tra-



Os 124 anos de A União têm 
um especial significado: além da 
extraordinária soma de sua longe-
va existência, traduz, sobretudo, 
uma soberba tradição de Jornalis-
mo e História da Paraíba. 

Não tem preocupado seus 
responsáveis, o que seria legíti-
mo, orgulharem-se do seu quadro 
de colaboradores, jornalistas, e 
equipe técnica. Não. O que impor-
ta a eles é manter a credibilidade, 
e reconhecimento do prestígio 
secular do jornal, como conquista 
superior.

Enquanto outros meios de 
comunicação impressa têm 
aderido às novas tecnologias 
digitais, a A União, sem des-
prezar tais inovaçÙes, mantém 
suas edições diárias, ao longo 
de 1ʹ4 anos, dentro dos méto-
dos tradicionais, consciente de 
que não interessa só informar. 
Primordialmente, o importante 
é ensinar liçÙes do melhor jor-
nalismo, através do que divulga, 
e informar certo, respeitando à 
verdade dos fatos.  

Cabe a A União essa missão 
histórica: sejam quais forem às 
circunstâncias, seus compromis-
sos são com a nossa cidadania e 
o nosso processo civilizatório, na 
medida exata dos interesses da 
Paraíba, razão maior de seu êxito, 
abrigando os melhores valores da 
nossa inteligência, o que lhe tem 

emprestado, através do tempo, o 
título de Universidade do Jornalis-
mo paraibano.

Não há um só nome paraiba-
no, de expressão, e consagração 
literária, estadual ou nacional, que 
não tenha passado pela direção, 
e tenha sido colaborador de A 
União, o que lhe confere dimen-
são da maior respeitabilidade e 
prestígio jornalísticos. 

Daí sua outra característica 
inalienável: além de informar, 
educar e ensinar, a centenária A 
União, é fonte segura da História 
da Paraíba, amealhando dados, 
notícias, e achegas indispensáveis 
à construção de um arquivo de 
inestimável valia. 

Enfim, tão arraigada tradição 
de Trabalho, Inteligência e Culto 
à História da Paraíba, todo esse 
comprometimento com valores 
sagrados, fazem de A União um 
veículo de comunicação, ainda 
em plena atividade, não obstante 
naturais obstáculos, um exemplo a 
ser aplaudido nacionalmente.

Aplaudamos  A União!!!

Quem visita a cidade de 
Rio Tinto, distante 52 km da 
capital paraibana se dá conta 
de que na fachada principal da 
Igreja de Santa Rita de Cássia, 
construída em 1942, guarda 
símbolos da Alemanha nazista. 
A águia do Terceiro Reich esta-
ria representada nas paredes 
de tijolo aparente da igreja. O 
desenho teria sido realizado 
por pedreiros alemães em 
apoio ao nazismo.

Considerada a única colô-
nia germânica de fato acima do 
Centro-Sul do Brasil no século 
XX, Rio Tinto foi fundada pelos 
herdeiros e filhos do sueco na-
turalizado brasileiro Herman 
Theodor Lundgren e colonizada por alemães,  cuja família 
principal construiu a  Companhia de Tecidos Rio Tinto.

O Palacete (residência dos Lundgren) construído nos 
anos ͵0 foi alvo de vandalismo ao fim da Segunda Guerra 
Mundial. Reza a lenda, que a casa teria sido construída, 
para receber Hitler, depois que ele vencesse a guerra. Na 
realidade, o Palacete foi construído para receber a família 
Lundgren, na passagem pela cidade, tendo em vista que 
eles residiam em Paulista (PE).

O livro Ʈ�ndesejáveis e Perigosos: o antissemitismo e 
a questão alemã em Pernambuco durante o Estado Novo 
(1937-1945) de autoria da jornalista e professora do 
curso de História da Universidade de Pernambuco (UPE), 
Susan Lewis, (Editora UFPE, 2014) relata a história dos 
simpatizantes de Adolf Hitler na década de 19͵0, com 
nova versão sobre os Lundgren tanto em Pernambuco 
quanto na Paraíba.

E afirma que havia em pleno centro do Recife, uma 
sede do Partido Nacional Socialista dos Trabalhado-
res Alemães, ou apenas Partido Nazista, além de duas 
filiais: uma no município de Paulista (PE) e outra em 
Rio Tinto (PB).

Uma das teses defendidas pela pesquisadora é que 
não existem provas contundentes se havia uma relação da 
família Lundgren e o nazismo. `Não existem documentos 
que comprovem issoƮ, afirmou.

No livro a autora lembra que o Partido Nazista em 
Pernambuco e na Paraíba foi fechado em virtude do De-
creto-Lei nº 383, em 1938, quando foi considerado ilegal. 

Com a desativação da 
parque fabril do con-
glomerado de produção 
têxtil dos Lundgren na 
Paraíba, a maior parte 
das famílias dos trabalha-
dores alemães dispersou-
se migrando para João 
Pessoa ou deixando o 
estado.

 A historiadora relata 
ainda que as presenças 
dos alemães davam um 
clima quase paranoico. 
`Uma vez num bar de 
Paulista, onde os alemães 
bebiam demais e afir-

mavam que a Alemanha 
ganharia a guerra, gerou 

por parte da polícia uma ação em que todos foram presos`, 
completa.

Os alemães que moravam nas cidades de Paulista 
(PE) e Rio Tinto (PB) ficavam eufóricos quando ouviam 
notícias de Hitler em transmissões radiofônicas e come-
moravam até a data do aniversário do ditador, no dia ʹ0 
de abril.

Com o rompimento das relações diplomáticas entre o 
Brasil e os países do Eixo, durante a Segunda Guerra Mun-
dial (1939-1945), o Clube Alemão de Pernambuco, bem 
como a Escola Alemã e a Sociedade Beneficente Alemã 
foram fechados.

Em plena guerra com o acirramento das relações 
entre o Brasil e os países do Eixo, em março de 1942, os 
alemães que trabalharam na Companhia de Tecidos da 
família Lundgren tanto em Rio Tinto como Paulista foram 
proibidos de frequentar a praia e participar de reuniões e 
de sair de casa sem autorização policial.

A influência dos ideais nazistas também chegou a João 
Pessoa.  O terraço dos fundos do Palácio da Redenção abri-
gou por quase 60 anos um piso de ladrilhos com suásticas 
idênticas às utilizadas por Hitler no Terceiro Reich nazista.

O piso foi instalado durante o governo de Argemiro 
de Figueiredo (1935-1940). Em 1995, sob protestos do 
Conselho Estadual de Cultural, o então governador Antô-
nio Mariz, mandou substituir o piso polêmico. 

A obra de Susan Lewis pode ser adquirida pela Edi-
tora da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) no 
valor de 35 reais.

Artigo Evaldo Gonçalves 
Membro da APL e do IHG

Artigo Rogério Almeida 
Jornalista de turismo

“Eu acho que Lula saiu da costela de 
Marisa” (Mino Carta para Carta Capital, em 

2 de fevereiro de 2017) 

Em 22 de maio de 2013 foi publicado um texto de 
minha autoria no qual fazia referência a Dona Ruth Car-
doso, (1930-2008) sobre quem lera um terno texto que 
o escritor Ignácio de Loyola Brandão publicara, logo 
depois de sua morte. Além de outras palavras elogio-
sas, o escritor se referia à jovem Ruth, sua conterrânea 
de Araraquara (SP), como uma “jovem deslumbrante”. 
Surpreendeu-me a descrição, pois sempre a vi como uma 
mulher inteligente, elegante, digna, assertiva, competen-
te, essas coisas todas que uma intelectual uspiana nos 
inspira, além do fato de ter sido primeira-dama do país 
por oito anos, recebendo personalidades de todo o mun-
do ao lado do marido (como Sartre e Simone de Beauvoir, 
por exemplo), sem fazer vergonha a ninguém. �sso não 
nos surpreende. Mas saber que ela fora uma “jovem des-
lumbrante” na juventude, sim, nos surpreendeu.

Já Marisa Letícia, que Mino Carta descreve como 
uma mulher ativa e onipresente, sempre ao lado do ma-
rido, desde os inícios do sindicalismo em São Bernardo, 
até as obrigaçÙes palacianas, só vim a saber alguma coi-
sa sobre ela nesta última semana, nos seus últimos dias. 
A imagem mais vívida que tenho dela é aquela em que, 
vestindo um vestido vermelho, aparece radiante, ace-
nando em carro aberto, na Esplanada dos Ministérios, 
quando da posse de Lula no seu primeiro mandato. Eu 
estava lá no gramado, no meio da multidão, celebrando 
aquela data, que, para mim e para muitos brasileiros, re-
presentava o fim real da ditadura, quando o povo elegera 
finalmente, um dos seus para nos governar. Nem Tancre-
do, nem Collor, nem mesmo Fernando Henrique tinham 
representado isso. Tancredo fora escolhido de forma 
indireta, Collor tinha feito tanta besteira que terminou 
sendo apeado do poder antes do fim do mandato. 	er-
nando Henrique, em quem tínhamos depositado tantas 
esperanças, (um professor, um intelectual), acabou se 
revelando um homem autoritário, dono da verdade, que 
debelou a inflação, mas também nos decepcionou em 
muitas outras áreas. A melhor coisa do seu governo foi 
sua mulher, seus projetos sociais, que foram encampados 
e continuados por governos subsequentes. 

Mino Carta diz que conviveu de perto com o casal 
Lula/Marisa e nunca ouviu Lula chamá-la Marisa Letícia 
e, consequentemente, ele se abstinha de chamá-la as-
sim. Para ele sempre fora e continuava sendo Marisa. Só 
Marisa. E ele tinha as melhores lembranças dela: gentil, 
sorridente, transparente, acenando para ele, certa vez, 
quando deixava umas das inúmeras reuniões de que par-
ticipara, na sede do sindicato em São Bernardo.

Lula escolheu o último vestido que ela usou, verme-
lho. Disse ele, no seu discurso emocionado de despedida, 
que escolhera um vestido daquela cor porque ela “não 
tinha medo da cor vermelha”. Gostava dela. E também 
colocou uma estrela do PT no vestido. Marisa morreu e 
foi velada como a ex-primeira-dama que foi durante oito 
anos, e como mulher de sindicalista de São Bernando, 
berço do PT.

Se �o�ola a tivesse conhecido na juventude também 
a teria achado uma “jovem deslumbrante”. Com seus ca-
chinhos loiros, ela esbanjava jovialidade e não admira 
que o ardente sindicalista que �uís �nácio foi, na época 
em que a conheceu, tenha caído a seus pés. Ambos jovens 
e viúvos partiram para uma aventura a dois que se de-
senrolou por mais de quarenta anos.

Nos últimos meses Marisa Letícia não teve muitas 
razÙes para sorrir. Seu nome, �etícia, em latim, significa 
Alegria, mas não foram muitas as alegrias que teve nos 
últimos meses de vida. Jogaram seu nome, seu casamen-
to, na lama e queriam vê-la detrás das grades. Mas não 
conseguiram. A morte foi mais rápida e veio resgatá-la 
das mãos de seus algozes. Talvez, seu único pecado te-
nha sido ficar ao lado do seu marido “na alegria de na 
tristeza, na saúde e na doença”, o que ele também fez, e 
dava para perceber o tamanho da sua dor pela perda da 
companheira. Ele sabia que estava perdendo sua maior 
aliada, sua “Galega”, como ele gostava de chamá-la, nor-
destina e carinhosamente.

Lembranças dos nazistas 
da Paraíba e Pernambuco

Ruth e Marisa

Destinação Histórica

Lima
Professora e poetisa - vitorialr@gmail.com

Vitória
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Antiga sede do jornal A União, no centro da capital

A águia do Terceiro Reich fica na fachada da Igreja católica de Rio Tinto



• Funesc [3211-6280] • Mag Shopping [3246-9200] • Shopping Tambiá [3214-4000] • Shopping Iguatemi [3337-6000] • Shopping Sul [3235-5585] � Shopping  Manaíra (Box) 
[3246-3188] • Sesc - Campina Grande [3337-1942] � Sesc - João Pessoa [3208-3158] • Teatro Lima Penante [3221-5835 ] • Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449] • Teatro 
Severino Cabral [3341-6538] • Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224] • Casa do Cantador  [3337-4646]

FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - Programação MusicalAM

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Ponto de Equilíbrio
19h - Voz do Brasil
20h - Futebol
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

LA LA LAND  (EUA 2017) . Gênero: Musical. 
Duração: 129 min. Classificação: livre. Di-
reção: Damien Chazelle. Com Ryan Gosling, 
Emma Stone, John Legend. Sinopse: Ao 
chegar em Los Angeles o pianista de jazz 
Sebastian conhece a atriz iniciante Mia e os 
dois se apaixonam perdidamente. Em busca 
de oportunidades para suas carreiras na 
competitiva cidade, os jovens tentam fazer o 
relacionamento amoroso dar certo enquanto 
perseguem fama e sucesso. CinEspaço4: 14h, 
16h30, 19h, 21h30 (LEG). Manaíra11: 12h30, 
15h15, 18h15, 21h10 (LEG). 

REATIVADO (EUA 2017). Gênero: Ação. Dura-
ção: 107. Classicação: 12 anos. Direção: D.J. Ca-
ruso . Com Elenco Vin Diesel, Samuel L. Jackson, 
Donnie Yen. Sinopse: Xander Cage desiste de 
sua aposentadoria quando Xiang, um guerreiro 
alfa mortal, coloca suas mãos em uma arma 
indestrutível chamada de “Caixa de Pandora”. 
Xander recruta os melhores soldados do mundo 
para destruir o vilão e paralelamente tem que 
enfrentar uma resistência formada por governos 
corruptos de todo o mundo. CinEspaço1: 18h30 
(LEG).  Manaíra7/3D: 14h15, 19h15 (DUB) 
e 16h45, 21h40 (LEG).   Mangabeira5/3D: 
118h25, 21h (DUB). Tambiá1: 18h35 (DUB). 
Tambiá5/3D: 14h35, 16h35, 20h45 (DUB). 

MOANA – UM MAR DE AVENTURAS (EUA  
2017) . Gênero: Animação. Duração: 113 min. 
Classificação: Livre. Direção: John Musker, 
Ron Clements. Com Auli’i Cravalho, Dwayne 
Johnson, Alan Tudyk. Sinopse: Moana Waia-
liki é uma corajosa jovem, filha do chefe de 
uma tribo na Oceania, vinda de uma longa 
linhagem de navegadores. Querendo descobrir 
mais sobre seu passado e ajudar a família, ela 
resolve partir em busca de seus ancestrais, ha-
bitantes de uma ilha mítica que ninguém sabe 
onde é.  CinEspaço1: 14h (DUB). Manaíra2: 
12h50, 15h20, 18h (DUB).  Mangabeira5/3D: 
13h10, 15h45 (DUB).  Tambiá4/3D: 14h20, 
16h30, 18h40 (DUB). 

CINE BANGÜÊ - O QUE ESTÁ POR VIR  
(FRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 102 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Mia Hansen-Lo-
ve. Com Isabelle Huppert, André Marcon, Roman 
Kolinka, Edith Scob, Sarah Le Picard, Solal 
Forte, Elise Lhomeau, Lionel Dray, Grégoire 
Montana-Haroche, Lina Benzerti. Sinopse: Na-
thalie ensina filosofia em uma escola secundária 
em Paris. Ela é apaixonada por seu trabalho e 
gosta particularmente de passar a seus alunos 
o prazer de pensar. Mas, um dia, o seu marido 
anuncia que está deixando-a por outra mulher.  
Cine Bangüê:  16h, 18h30 

CINE BANGÜÊ - O LAMENTO (2017). Gê-
nero: Suspense. Duração: 156 min. Classifica-
ção: 16 anos. Direção: Na Hong-jin. Com Kwak 
Do-Won, Hwang Jeong-min, Chun Woo-hee. 
Sinopse: A chegada de um misterioso estranho 
em uma aldeia tranquila coincide com uma 
onda de assassinatos cruéis, causando pânico 
e desconfiança entre os moradores. Quando a 
filha do oficial de investigação Jong-Goo cai 
sob a mesma magia selvagem, ele chama um 
xamã para ajudar a encontrar o culpado.
Cine Bangüê: 18h, 20h30

CINE BANGÜÊ - BR 716 (BRA 2017). 
Gênero: Comédia. Duração: 89 min. Clas-
s i f i cação: 14 anos.  Diração: Domingos 
Oliveira. Com Caio Blat. Sophie Charlotte, 
Maria Ribeiro, Daniel Dantas, Sérgio Guizé, 
Álamo Facó, Lívia de Bueno, Glauce Guima. 
Sinopse: Na intensa boemia carioca nos anos 
1960, o engenheiro e aspirante a escritor 
Felipe leva uma vida regada aos prazeres do 
álcool, em festas alucinantes realizadas num 
apartamento dado por seu pai, na famosa 
rua Barata Ribeiro, em Copacabana. Lá, ele 
e seus amigos desfrutam de tudo que a liber-
dade pode oferecer, mesmo em meio a um 
momento político complicado. Cine Bangüê: 
17h30, 18h30.

A Energisa Paraíba e Usina 
Cultural Energisa lançaram no 
último dia (1º) a abertura do edital 
de Ocupação de Artes Visuais 
2017/2018 para sua galeria. O 
projeto, que vai selecionar artistas 
para integrar 10 mostras indivi-
duais ou coletivas, continua com 
inscrições abertas e vai compor a 
agenda de exposições desse ano. 
Os interessados em se inscrever 
devem efetuar suas inscrições 
exclusivamente pela internet, no 
endereço eletrônico www.uceocu-
pacaoartesvisuais.com.br, podendo 
ser realizadas até o próximo dia 
(28) deste mês. Vale salientar que 
as inscrições são gratuitas. 

Além de incluir exposições de 
artistas visuais, o edital prevê a rea-
lização de workshops, debates ou 
palestras. Contudo, o edital prevê 
ainda o Pro Labore de R$ 1.900,00 

como ajuda financeira para a produ-
ção da exposição e Pro Labore de R$ 
500,00 como pagamento por parti-
cipação em workshops, debates ou 
palestras.

Podendo se inscrever neste 
edital artistas paraibanos  ou  radi-
cados  no  Estado há  mais  de  dois  
anos, a ação da energisa pretende 
levar toda a arte do Sertão do Esta-
do para uma das principais galerias 
da Paraíba. O resultado da seleção 
dos inscritos será divulgado no  site 
da própria instituição no dia 12 de 
março. Para mais informações, o 
público pode acessar através do link 
https://goo.gl/vMOYtP o edital. 

Quando tudo começou?
Desde sua criação em 2003, a 

usina tem sido palco de grandes 
eventos como o Festival de Cinema 
de Países da Língua Portuguesa, 

o Cineport, Prêmio Energisa de 
Artes Visuais, entre outros. Em 
decorrência disso, novos projetos 
foram criados e aceitos pela po-
pulação, entretanto, era sentida a 
necessidade da reabertura do edital 
de ocupação. Portanto, em 2016 
foi retomado o projeto e a galeria 
da usina voltou a ser ocupada por 
uma série de exposições, coletivas 
e individuais, com destaque para a 
produção local e propondo o reco-
nhecimento desses artistas, notada-
mente daqueles talentos surgidos 
em outros momentos. 

Em fundação disso, as exposi-
ções desta nova temporada local se 
estendem até meados de 2018, sen-
do a galeria ocupada periodicamen-
te por artistas revelações. Com essa 
iniciativa o público da capital tem a 
oportunidade de melhor conhecer a 
produção artística local.   

Inscrições

Na quarta-feira que antecedeu a esta, este poderoso rotativo 
publicou aqui escritos meus onde nosso cálamo rabiscou algumas 
considerações envolvendo idiossincrasias desses homens, que no 
futebol atuam na mais estigmatizada das posições; ou seja, nossos 
goleiros. O que discorrer acerca dessas criaturas? Conjecturamos 
em torno de suas vaidades, sua solidão, seus momentos de êxtase e 
os de agonia. Mais ainda, consideramos o estilo de vida que a posi-
ção escolhida para atuar pregou na personalidade desses homens 
como uma tatuagem. Foi o roteiro que tentamos seguir.  

Dito o que aqui dissemos, ocorreu-me a lembrança daquele 
que foi, segundo a maioria da crônica esportiva, foi o melhor de to-
dos os nossos em todos os tempos: Gylmar dos Santos Neves, ou 
simplesmente Gilmar sem os “ípsilones”. Gilmar começou carreira 
no modesto Jabaquara lá na baixada santista, depois Corinthians 
e finalmente o Santos onde encerrou carreira em ͸9. Duas vezes 
campeão do mundo pelo Brasil em 58 e 62 e outras duas vezes 
campeão da Taça Libertadores e mundial interclubes pelo Santos 
em 62 e 63. Mas o que iremos registrar aqui irá transpor as quatro 
linhas onde Gilmar brilhou por quase duas décadas, ora como um 
tigre feroz, ora com a aristocrática elegância de um dândi. Recorri 
ao blog do jornalista Milton Neves de onde colhi as informações que 
adiante transcrevo, sentindo aqui dentro alguma coisa de “Cinema 
Paradiso”.

Gilmar foi casado com Raquel Izar Neves desde 1960 até 2013 
quando nosso goleiro faleceu, vítima de um infarto. Tivera um AVC 
em 2000 e vivia com as sérias limitações que essa enfermidade im-
põe. Mas esse casamento longevo começaria assim:

Na década de 50, era comum as famílias paulistanas abasta-
das passarem temporadas na cidade de Águas de Lindóia. Por um   
desígnio do destino, em uma ocasião, num mesmo hotel da cidade 
estavam hospedados a família do rico empresário Nagib Izar com 
a única filha Raquel e creiam, também toda a delegação do Corin-
thians. E de uma troca de olhares entre o goleiro elegante e a bel-
dade paulistana nasceria uma paixão fulminante que desaguaria  
num namoro que começaria em 1954, com noivado em 1958 e ca-
samento em 1960. Desde o início do compromisso o bravo  “Seu” 
�zar não mais falou com a filha. Não compareceu ao noivado, nem 
o casamento e pior ainda, não conheceu os três netos. É de supor o 
sentimento que tomara o coração desse homem. Não criara a filha 
para entregá-la a um simples “jogador de bola”. 

Mas no dia 25 de outubro de 1971, o velho Nagib telefona 
para a filha Raquel e a convida para ela o marido e as crianças 
virem passar o dia com ele. Assim se fez entre refeições e mani-
festações carinhosas passaram o dia como não houvera aconte-
cido aqueles 17 anos de absoluto silêncio.  Acontece que naquela 
mesma noite, Raquel recebe um telefonema da mãe, Dona Najla, 
comunicando que o velho Nagib tivera um infarto fulminante e 
falecera. O que teria levado o pai antes rancoroso a uma atitude 
tão inesperada no dia de sua morte? Remorso? Saudade? Quem 
sabe até uma premonição. Só isso já é uma bela história, mas o 
que veremos adiante...

Dias depois a família passa a cuidar do inventário do “Seu” 
Nagib na residência deste. Presentes os cunhados Ricardo (então 
deputado estadual) e Roberto, Raquel, Dona Najla e Gilmar. Mas 
nada era possível resolver pois o cofre estava trancado e ninguém 
sabia o segredo. Enquanto conversavam tentando achar uma solu-
ção para o imprevisto, Gilmar, de costas para o cofre começou girar 
o tambor da fechadura e para surpresa geral, o cofre se abriu. Den-
tro, entre documentos e papeladas, um álbum repleto com recortes 
de jornais, onde em alguns aparecia fotos da filha, e muitos outros 
noticiando todas conquistas do goleiro campeão. 

Ainda os goleiros, mas 
agora o melhor de todos

em destaque
Crônica

Luiz Augusto de Paiva 
guthov@gmail.com

Rádio Tabajara

Em cartaz Destaque

Serviço
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Venda antecipada de 
ingresso para estreia de filme

Os ingressos para o longa-metragem intitulado 50 
Tons Mais Escuros, que é a sequência do filme inspi-
rado nos livros cujo protagonista é Mr. Grey, já podem 
ser adquiridos antecipadamente nas bilheterias ou no 
site do Cinespaço, em João Pessoa, onde a estreia 
está marcada para esta quinta-feira, dia 9, na Sala 4, 
com sessões às 14h, 16h30, 19h e 21h30. Na trama da 
nova produção - adaptação do segundo livro da trilogia 
de E.L. James e que entra em cartaz após dois anos do 
lançamento de 50 Tons de Cinza - Anastasia, incomoda-
da com os hábitos e atitudes de Christian Grey, decide 
terminar o relacionamento e focar no desenvolvimento 
de sua carreira. O desejo, porém, fala mais alto e ela 
logo volta aos jogos sexuais do conturbado empresário.

Edital de ocupação da Galeria da Usina 
Cultural Energisa segue aberto até dia 28
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Artista plástico campinense retrata a dualidade simbólica da realidade em mostra na Usina Energisa

Wellington de Medeiros abre 
“Inversa Perspectiva” em JP 
Lucas Silva 
Especial para o Jornal A União

As pinturas e objetos que compõem a exposição em cartaz na Usina Cultural Energisa interagem com as paredes, o piso e o teto da galeria, formando signos visuais e percepções diversas

Reconhecida pelo seu talento, Kylt desponta no cenário musical

Fotos: Divulgação

“Os trabalhos da ex-
posição apresentam com-
posições distorcidas e apa-
rentemente impossíveis, 
proporcionando possibili-
dades de percepção espa-
cial diversas daquelas que 
experimentamos nas repre-
sentações lineares da real-
idade”, contou em conver-
sa com o jornal A União o 
artista plástico, Wellington 
de Medeiros, que está com 
a exposição “Inversa Per-
spectiva” em cartaz na Usi-
na Cultural Energisa. Expo-
ndo um total de 30 obras, o 
artista ocupa a galeria com 
peças que vão de pinturas 
até objetos fazendo entre 
elas uma literalmente costu-
ra de paredes, pisos e partes 
do teto do espaço expositivo. 
Os interessados em contem-
plar as peças de arte podem 
comparecer ao local de terça 
a domingo, das 14h às 20h 
com entrada franca até o dia 
26 de fevereiro. 

“Minha pesquisa visual 
parte da investigação de for-
mas de representação da 
realidade para além daque-
la que percebemos e regis-
tramos. Partindo de fotogra-
fias, observaçÙes e registros 
visuais de ambientes e obje-
tos, me interesso em traduzir 
o que é tangível para signos 
visuais e pictóricos que des-
constroem a complexidade 
visual cotidiana, explorando 
questões que tangenciam o 
representacional e o abstra-
to”, ressaltou o artista.

Em resumo, planos, 
sombras, cores e texturas 
compõem a linguagem visual 
presente nos trabalhos do ar-
tista. No entanto, sua linha de 
pensamento e sugestões de 
planos distorcidos presentes 
em muitas de suas obras são 

formas que o Wellington dá 
em suas esculturas efêmeras. 

Bebendo diretamente da 
fonte do teólogo ortodoxo, Pavel 
Alexandrovich Florensky, Wel-
lington de Medeiros gosta de 
usá-lo como referência quando 
o assunto se refere a perspec-
tivas. “A perspectiva não existe 
na realidade, sendo uma mera 
representação simbólica des-
sa mesma realidade. Por outro 
lado, a perspectiva inversa abre 
uma janela para a subversão 
da representação linear 
simbólica, propondo a per-
cepção de novas realidades 
e perspectivas também com-
posta de símbolos”, recordou 
o artista.   

Sendo realizadas por 
meio da técnica de óleo so-
bre tela ou madeira, elabo-
radas a partir de fotogra-
fias de objetos e ambientes 
construídos onde estruturas 
aparentes instauram for-
mas complexas, as imagens 
transportadas para as telas 
do artista adquiriram um 
caráter construtivo, porém 
de forma desordenada e 
caótica, onde a perspectiva é 
dissolvida em composições 
que, apesar de sugerir uma 
certa ordem, revelam-se 
também desordenadas, caó- 
ticas e complexas. 

Já seu processo de 
criação deixa marcas das 

máscaras utilizadas para a 
construção das formas sobre 
a tela. Essas marcas “sujam” 
a superfície, agregando um 
valor espontâneo e de auten-
ticidade  à imagem. “As pin-
turas exigem um certo tem-
po de contemplação, quando 
seus elementos revelam-se 
aos poucos. O olhar segue 
linhas que por vezes sugerem 
caminhos seguros, mas que 
são desconstruídos no en-
contro com outros elementos 
dissonantes, desestabilizan-
do a sensação de profundi-
dade”, completou. 

Além do processo de 
criação, o artista ressaltou 
dizendo que o processo de pro-

dução das obras é lento, justa-
pondo e confrontando a ansie-
dade da busca pela construção 
da ordem e o reconhecimento 
e a aceitação da desordem im-
pressa na superfície das obras.

Portanto, os desenhos 
encontrados na galeria 
trazem consigo um teor 
efêmero, pois o trabalho é 
resultante de extensões físi-
cas lineares e componentes 
arquitetônicos. Os elemen-
tos do ambiente foram es-
colhidos para que sofram 
intervenções, extensões e 
aproximações. Desse modo, 
o trabalho num geral resulta 
em uma espacialidade nova 
materializada em linhas 

suspensas, possibilitando 
uma nova configuração para 
a galeria.

Música e cidadania

Paraibana Dj Kylt promove hoje, na capital, uma noite 
com representação africana e miscigenação musical

Sendo um espaço dedi-
cado a encontros e vivências 
providas de música, cinema, 
gastronomia, discos de vinil 
e artes visuais, a Dj Kylt reú-
ne hoje no Quintal Armorial, 
às 19h, o público da capital 
para desfrutar do evento 
intitulado “Africanidades”. 
Tendo edições realizadas 
durante todas às quartas-fei-
ras do mês, dias ( 15 e 22), 
o projeto idealizado pela Dj 
quer promover a imersão de 
seus participantes na diás-
pora africana do Brasil e do 
mundo, por meio da pesqui-
sa musical e sonoridade hí-
brida. A entrada para parti-
cipar do evento é franca. 

Quem estiver presente 
no evento terá a oportunida-
de de desfrutar ainda de uma 
série de atividades paralelas 
como a loja de discos de vi-
nil, um brechó permanente e 
a aflorada produtos naturais. 

“A música surgiu na mi-
nha vida muito cedo, porque 

eu tinha uma fissura em fi-
car vendo os discos de vinil 
rodando enquanto tocavam. 
Na minha casa tinha um 
baú cheio deles, então nessa 
época eu ficava escutando 
todos eles além das rádios 
paraibanas. E lá pra meus 
13 e 14 anos fui pra minha 
primeira festa e me encantei 
pela figura do Dj”, contou em 
entrevista à Rádio Tabajara a 
artista paraibana.

Nascida em João Pessoa, 
Kylt representa orgulhosa-
mente o Nordeste brasileiro 
e bebi de ritmos e expressões 
culturais como, por exemplo, 
a etnografia musical, a cultu-
ra popular, ancestralidade, 
sonoridade brasileira, latina, 
africana, periférica, orgânica 
e do mundo. Tocando desde 
2005, durante este tempo 
Kylt percorreu diversos ho-
rizontes com a música, o que 
a torna dona de uma enge-
nhosa técnica e primorosa 
pesquisa musical. 

Em seu conceito estéti-
co, explora e dissemina de 
forma visceral a diversidade 
dos ritmos brasileiros, lati-
nos e africanos com a fusão 
híbrida das sonoridades ele-
trônicas. Como DJ e forma-
dora de opinião, participa 
ativamente da programação 
de variados eventos cultu-
rais pelo Brasil.

“Antes de você ser um 
Dj você precisa ter um arca-
bouço musical. Ele precisa 
ter a sua crença e sua sonora 
estética bem estabelecida, 
mas ele tem o papel de edu-
car as pessoas, porque eles 
apresentam coisas novas às 
pessoas. Por exemplo, levar 
novos ritmos e músicas que 
ninguém conhece é um coisa 
legal de fazer”, contou ainda 
durante a entrevista.

Ainda durante a en-
trevista, a artista paraiba-
na completou dizendo que 
quando está tocando, bus-
ca despertar o interesse 

das pessoas para conhecer 
e afirmar as suas próprias 
raízes através da música, 
oferecendo uma roupagem 
sonora mais contemporânea 
e híbrida dentro da nossa 
identidade cultural que é tão 
diversificada. 

“Toco também o que um 
dia o povo sentiu vergonha 
de dançar, mas que, agora, 
torna-se uma verdadeira li-
bertação ao escutar, porque 
pulsa em nosso sangue. Ao 
meu ver, música é como vi-
nho, se consumida depois de 
um certo tempo guardada, o 
sabor fica muito melhor”, fi-
nalizou Kylt. 

SERVIÇO 
n Evento: Exposição In-
versa Perspectiva
n Artista: Wellington de 
Medeiros
n Onde: Usina Cultural 
Energisa
n Quando: Aberta ao pú-
blico e fica em cartaz até 
o dia 26 de fevereiro
n Horário: Terça a do-
mingo, das 14h às 20h
n Entrada: gratuita 

SERVIÇO 
n Evento: Africanidades 
com Dj Kylt
n Quando: Hoje
n Onde: Quintal Armorial
n Horário: 19h
n Entrada: Gratuita 



Estreia de Fachin
Novo relator da Lava Jato no STF mantém 
decisão de Teori Zavascki e rejeita recurso de 
ex-assessor do PP.  Página 14
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Políticas
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Uma das mudanças anunciadas pelo novo presidente é a alteração no horário de funcionamento da Casa

Gervásio anuncia mudanças na 
ALPB e começa a montar equipe

O novo presidente da 
Assembleia Legislativa da 
Paraíba (ALPB), deputado 
Gervásio Maia (PSB), co-
meçou a definir sua equipe 
de trabalho para o biênio 
2017/2018 na Casa de Epi-
tácio. As primeiras nome-
ações foram publicadas no 
Diário do Poder Legislativo 
(DPL). 

A jornalista Vall França 
foi mantida na Diretoria Ge-
ral Adjunta de Comunicação 
da ALPB.

O DPL também trouxe 
a nomeação de Álvaro Dan-
tas Wanderley para a Se-
cretaria de Administração 
e Recursos Humanos, Silvia 
Maria Almeida Silveira Ca-
valcanti para a Secretaria 
de Finanças e Orçamento da 
Assembleia, Severino Mota 
Nogueira para a Secretaria 
Legislativa e Washington 
Rocha de Aquino para a Pro-
curadoria-Adjunta.

Ainda foram nomeados, 
José Antônio Alves como 
assessor técnico da Secre-
taria de Administração e 
Recursos Humanos e Gilson 
Henriques dos Santos como 
diretor da Divisão de Manu-
tenção e Limpeza.

“Estamos fazendo al-

guns remanejamentos em 
relação a alguns servidores 
que já estavam na equipe 
(do ex-presidente Adriano 
Galdino) para dar o nosso 
perfil à gestão. Vamos apro-
veitar alguns nomes que es-
tavam na administração an-
terior”, disse Gervásio.

Novo horário
Gervásio Maia anunciou 

também que o expediente 
da Assembleia Legislativa 
volta a ser de dois turnos 
nas terças, quartas e quin-
tas-feiras, entre as 8h e 18h. 
Na segundas-feiras, o expe-
diente fica das 1͵h às 1ͺh 
e toda sexta-feira das ͺh às 
1͵h. “O foco em ʹ01͹ é no 
trabalho, é servir da melhor 
forma possível o povo parai-
bano”, assegurou.

O presidente do parla-
mento paraibano revelou 
ainda que estão sendo fei-
tos estudos para melhorias 
na estrutura da Casa para 
sanar as deficiências de for-
ma a manter a sede do Po-
der Legislativo na Praça dos 
Três Poderes, fortalecendo a 
história da Paraíba. “O fun-
cionamento da Assembleia é 
muito limitado pela estrutu-
ra defasada do prédio, esta-
mos buscando soluções para 
o estacionamento, plenário 
e outros espaços, de forma 
a melhorar as condições de 
trabalho”, relatou.

O presidente da ALPB 
anunciou também mudan-
ças na grade da TV Assem-
bleia com o incremento de 
programas de debates entre 
os deputados, com as banca-
das de situação e de oposi-
ção, comentando temas de 
relevância para a sociedade. 
Gervásio afirmou ainda que 
a Rádio Assembleia FM vai 
entrar no ar em breve, atra-
vés da frequência da Rádio 
Senado, com noticiários das 
͹h às ͺh e das 1ͺh às 19h.

Gervásio adiantou ain-
da o conteúdo de um proje-
to que apresentará sobre a 
utilização do Parlatório da 

Estamos fazendo 
alguns remanejamentos 

em relação a alguns 
servidores que já 

estavam na equipe 
para dar nosso perfil 

à gestão 

Ranking dos políticos

Lira fica entre os mais 
atuantes do Congresso

O senador Raimundo 
Lira (PMDB-PB) foi listado 
entre os dez congressistas 
mais atuantes do País no 
ano de 2016. O levanta-
mento é feito pelo ranking 
dos políticos, desenvolvido 
anualmente pelo site Polí-
ticos.org.br, considerando 
a atuação parlamentar dos 
ͷ1͵ deputados federais e 
81 senadores.

Com base em critérios 
técnicos, o site elabora a 
lista dos Congressistas 
mais atuantes. No ranking 
nacional �ira ficou na ͵͐ 

posição, a apenas ʹ9 pon-
tos do primeiro colocado.

Para chegar ao ran-
king, a entidade usou “da-
dos públicos de diversas 
fontes para dar ou tirar 
pontos dos políticos bra-
sileiros”. Para ter acesso 
ao ranking e saber como 
avaliar cada parlamentar, 
o cidadão é convidado a 
acessar o site www.politi-
cos.org.br e clicar no nome 
relacionado ao político. 

A lista composta por 
senadores e deputados 
federais é a seguinte: Ro-

naldo Caiado (Senador – 
DEM-GO); Waldemir Moka 
(Senador – PMDB-MS); 
Raimundo Lira (Senador 
– PMDB-PB); Delegado 
Waldir (Deputado Federal 
– PR-GO); Eunício Olivei-
ra (Senador – PMDB-CE)
Tasso Jereissati (Senador 
– PSDB-CE); Fábio Sousa 
(Deputado Federal – PS-
DB-GO); André Fufuca 
(Deputado Federal – PP-
MA); Eduardo Bolsonaro 
(Deputado Federal – PSC
-SP); Lúcia Vânia (Senado-
ra – PSB-GO).

Efraim é escolhido líder do 
Democratas na Câmara

Márcia defende decreto 
de emergência no Conde

Deputado critica indicação 
de Alexandre para o STF

O deputado federal 
Efraim Filho (PB) foi esco-
lhido o novo líder do Demo-
cratas na Câmara. Efraim 
vai substituir o deputado 
Pauderney Avelino (AM), 
que liderou a bancada em 
ʹ01͸, ano em que o DEM foi 
protagonista de importan-
tes momentos da história 
política recente, como des-
taque para o processo de 
impeachment.

O novo líder do Demo-
cratas, Efraim 	ilho, tem ͵͹ 
anos e está em sua terceira 
legislatura. Consideram um 
dos “Cabeças” do Congresso 
Nacional pelo Departamen-
to Intersindical de Asses-
soria Parlamentar (DIAP), 

que o classifica como “arti-
culador”, o parlamentar pa-
raibano se destaca por suas 
posições firmes e coerentes.

Recentemente Efraim 
esteve à frente da Comissão 
Parlamentar de �nquérito 
(CPI) dos Fundos de Pen-
são. Sua presidência ficou 
marcada pelo forte apoio 
que recebeu dos aposenta-
dos e pensionistas, vítimas 
de esquemas de corrupção. 
A condução séria dos traba-
lhos na comissão resultou 
em diversas sugestões para 
modificações na gestão dos 
Fundos de Pensão, para evi-
tar novas fraudes.

Efraim também se des-
tacou por sua atuação nas 

Comissões de Constituição 
e Justiça e de Cidadania; de 
Segurança Pública e Comba-
te ao Crime Organizado; de 
Viação e Transporte; além 
de presidir a Frente Parla-
mentar de Combate ao Con-
trabando.

Formado em Direito 
pela Universidade Federal 
da Paraíba, com especializa-
ção em Direito do Consumi-
dor na Universidade de Gra-
nada, na Espanha, Efraim já 
palestrou em diversos paí-
ses em defesa da liberdade 
política e para estimular os 
jovens a se engajarem na 
política. Efraim Filho vai 
liderar uma das bancadas 
mais atuantes na Câmara.

A prefeita Márcia Lucena, 
de Conde, rebateu supostas 
ilegalidades no decreto de 
emergência que instituiu a 
coleta de lixo no município, e 
que teve os efeitos suspensos 
por medida cautelar do conse-
lheiro substituto do Tribunal 
de Contas do Estado, Antônio 
Gomes Vieira Filho, em reação 
à denúncia encaminhada à 
instituição.

“Agimos em defesa da po-
pulação que vivia um estado 
de calamidade, e o nosso de-
creto está absolutamente cor-
reto, e já foi encaminhado ao 
Tribunal de Contas do Estado, 
nosso pedido de reconsidera-

ção da decisão cautelar”. Na 
manhã dessa terça-feira (7), 
o procurador-geral de Conde 
encaminhará ao TCE a docu-
mentação necessária para o 
atendimento das exigências 
da medida cautelar.

A prefeita informou que 
o denunciante é um estudan-
te de Direito que tentou agre-
di-la com um murro no dia 
da eleição, contrariado com 
as manifestações de apoio e 
contra o grupo da gestão an-
terior.

Para a prefeita, se trata 
da expressão do inconformis-
mo de um grupo que perdeu 
o controle dos negócios pú-

blicos. Ela acrescentou que já 
esperava esse tipo de atitude, 
uma tentativa de encobrir as 
boas novas da gestão que já 
conseguiu estabelecer um rit-
mo satisfatório para a limpeza 
da cidade, retirando mais de 
quatro mil toneladas de lixo 
da cidade apenas no mês de 
janeiro.

Márcia Lucena acrescen-
tou que o decreto da emer-
gência é indispensável para 
garantir a compra de medica-
mentos para a rede de aten-
dimento em Saúde, que se 
encontrava fechada e foi rea-
berta pela atual gestão, inclu-
sive com novos serviços.

O deputado estadual 
Anísio Maia (PT) comentou 
a indicação do ministro da 
Justiça Alexandre Moraes 
para ocupar a vaga de Teori 
Zavascki no Supremo Tri-
bunal Federal (STF). “Agora 
o PSDB terá dois militantes 
na Suprema Corte com a 
tarefa de proteger seus pa-
res”, disse o parlamentar.

“Não há nenhuma no-
vidade na indicação de Ale-
xandre Moraes. Temer fez o 
serviço completo para es-
tancar a Lava Lato colocando 
um de seus advogados entre 
os ministros do STF. É uma 
indicação tão inadequada 

que a única personalidade 
do meio jurídico a declarar 
apoio foi Gilmar Mendes, tu-
cano convicto “, afirmou

aparelhamento

Para Anísio Maia, a in-
dicação de Alexandre Mo-
raes é um acinte não ape-
nas pelo aparelhamento da 
Suprema Corte, mas, tam-
bém por ser o indicado uma 
pessoa de notório desprezo 
a direitos e histórico de re-
pressão aos movimentos 
sociais, segundo o deputa-
do. “Alexandre Moraes tem 
a cara do governo golpista. 

Sua missão é proteger o 
PSDB e o PMDB, salvando 
a pele de todos os golpis-
tas envolvidos na operação 
Lava Jato”.

“Temer disse que faria 
uma indicação meramente 
técnica e o próprio Moraes, 
em tese de doutorado, afir-
mou que pessoas com car-
gos de confiança não deve-
riam ser indicadas ao STF 
pelo presidente em exercí-
cio para evitar demonstra-
ção de gratidão política. O 
que esperar de alguém que 
rasga sua própria tese em 
nome de interesses incon-
fessáveis?”, questionou.

Gervásio Maia quer uma maior participação da população nas atividades desenvolvidas pela Assembleia

Assembleia por represen-
tantes da Sociedade Civil 
Organizada durante as ma-
nifestaçÙes que acontecem 
na Praça dos Três Poderes, 

inclusive com disponibilida-
de de equipamento de som. 
“Aquele espaço passará a ser 
usado pelos representantes 
de entidades sindicais e da 

sociedade civil, por exem-
plo, quando da realização de 
suas manifestações demo-
cráticas”, comentou. 
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Incrível, mas agora no Brasil virou moda afrontar 
a Constituição. Logo a nossa Cidadã. É venerável, e não 
ironizo.

A nova agressão é essa indicação do ministro da 
Justiça Alexandre de Moraes para integrar o Supremo 
Tribunal Federal no cargo que era de Teori Zavascki. Ele 
é um militante partidário. A Constituição no artigo 99 
é clara quanto a vedação aos magistrados da vivência 
partidária.  

Político de carteirinha, o ministro e o seu propo-
nente na Presidência da República querem atropelar a  
Carta.

E o momento não poderia ser pior, cheio de uma 
agressividade inédita contra seus parâmetros que têm 
uma plasticidade modelar.

Sobre o que seria essa plasticidade, eu vou tentar 
explicar. Quando a gente diz plasticidade do cérebro, 
quer dizer a capacidade cerebral de se automodelar, de 
readaptar funçÙes, de compensar fluxos, estabelecer e 
estabilizar novas conexões.

Tudo isso, inclusive regenerações generalizadas, a 
partir das experiências da pessoa no confronto ou con-
vergência com o mundo exterior das coletividades e das 
práticas de risco, do fazer acontecer e de prazer.

Quando falo sobre a plasticidade modelar da nossa 
Carta Magna estou aderindo àqueles que a consideram 
um sistema. Sistema plástico de alto dinamismo quanto 
à capacidade de modelar soluções de poder, de Estado e 
de sociedade com a sua teia de dispositivos hierarqui-
zados.

Sistema também como espaço em que a profusão de 
direitos e deveres é capaz de constituir e reconstituir a 
ordem jurídica enquanto manejo de elementos orgâni-
cos socioideológicos para a prática da vida cidadã sus-
tentada por tradições e inovações.

Outro dia o jornalista e advogado Petrônio Souto 
me propôs falar sobre a nossa Constituição, já que fomos 
testemunhas de toda a mobilização nacional à época em 
que ela foi elaborada, o que expressou, expressava para 
nós, o início do fim de uma vez por todas da intervenção 
militar na vida da nação.

Eis, então, que atendo à convocação não com um pa-
recer de especialista, longe de mim tal saber, mas com 
o testemunho de alguém que aprendeu que é o máximo 
ter uma constituição que tem por princípio fundamental 
a dignidade da pessoa humana.

E faço isso quando do aniversário de 30 anos da 
instalação da Assembleia Nacional Constituinte. Foi em 
fevereiro de 1987 que a mudança histórica começou. 
A imprensa precisa pautar um debate sobre o legado à 
posteridade que tudo aquilo favorece. Mas voltando ao 
aniversário.

O presente que a CF recebe, e que não merece, é uma 
constante forçação de barra feito essa de Temer contra a 
integridade dos seus dispositivos.

E se formos fuçar cada artigo, constataremos que 
é isso mesmo: inteligência plástica. Temos artigos, vou 
citar os simples, mas fundamentais na nossa atualidade 
de iconofagia avançada, que asseguram a liberdade de 
expressão e de informação, mas como não poderia ser 
diferente em sua lógica ideológica, há os que garantem a 
privacidade de cada pessoa. Os exemplos de racionalida-
de e de equilíbrio são muitos.

Concordo com os mestres. Há um sistema dentro 
da nossa Constituição, e ele pulsa vivo, transformador e 
passível de transformação. Constitucionalistas ensinam 
sobre os elementos desse nosso sistema, que seriam, en-
tre outros, elementos orgânicos, limitativos, socioideoló-
gicos, de estabilização social e formais de aplicabilidade.

Aprendi isso no curso de Direito Constitucional do 
emérito professor José Afonso da Silva, que aos 91 anos 
não para de ensinar às novas gerações. Isso e muitas 
outras coisas. Também com o mestre paraibano Flós-
colo da Nóbrega, a quem não tive o prazer de conhecer 
pessoalmente, só através do seu clássico “Introdução ao 
Direito” a mim apresentado por Luiz Augusto Crispim, 
professor de Jornalismo e de Direito.

A estabilidade social que a Constituição representa, 
reivindica e impõe está além dos sentimentos golpistas 
que favorecem o obscurantismo que namora com o fim do 
pacto constitucional que nos anima a pensarmos na difícil 
construção cotidiana do Estado Democrático de Direito.

Difícil mas um essencial histórico que tem liberda-
de, igualdade e dignidade como oxigênio e horizonte. 
Horizonte constitucional.

História e poder

Galvão
galvaopvw@gmail.com

Walter
A 2ª Turma do Supremo rejeitou recurso do ex-assessor do PP, João Cláudio Janu, que foi condenado e está preso

STF mantém decisão de Teori na 
estreia de Fachin na Lava Jato

Em seu primeiro julga-
mento na condição de relator 
dos processos da Operação 
Lava Jato, o ministro Edson 
Fachin, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), votou on-
tem por negar um recurso 
apresentado pela defesa do 
ex-assessor do Partido Pro-
gressista, João Cláudio Genu, 
condenado a oito anos e oito 
meses de prisão por corrup-
ção e associação criminosa.

O julgamento do recurso 
de Genu foi feito na Segunda 
Turma do STF, colegiado que 
reúne, além de Fachin, os mi-
nistros Dias Toffoli, Ricardo 
Lewandowski, Celso de Mello 
e Gilmar Mendes. Por unani-
midade, o recurso de Genu 
foi rejeitado pela turma, que 
fez a sua primeira sessão do 
ano nessa terça-feira.

A defesa de Genu en-
trou no STF com um recurso 
contra decisão do ministro 
Teori Zavascki, que negou 
em 1º de dezembro do ano 
passado o seguimento da 
reclamação. Para os advoga-
dos da defesa, o juiz federal 
Sérgio Moro teria usurpado 
as competências do STF, por 
conduzir investigação contra 
Genu envolvendo fatos que já 
estariam sendo apurados em 
inquéritos que tramitam na 
Suprema Corte.

À época, Teori destacou 
que os elementos referen-
tes a Genu nas investigações 

Da Agência Estado 

foram enviados à primeira 
instância, não sendo portan-
to o ex-assessor investigado 
no âmbito do STF. No julga-
mento de ontem, Fachin e 
os demais colegas de turma 
mantiveram o entendimento 
de Teori.

“Embora seja possível a 
existência de correlação en-
tre os objetos mencionados, 
portanto, nas investigações 
conduzidas no contexto des-
te Supremo e dos fatos sujei-
tos ao crivo do juízo da vara 
Federal de Curitiba, essa 
circunstância por si só não 
permite concluir pela usur-
pação da competência desta 

Corte”, defendeu Fachin.
“O fato de (Genu) ter sido 

mencionado, ouvido ou até 
mesmo alvo de diligências, 
não lhe confere automatica-
mente a condição de investi-
gado (no STF)”, disse Fachin.

Durante o julgamento, o 
ministro Celso de Mello de-
fendeu o mesmo posiciona-
mento. “O encontro fortuito 
de elementos de informação 
contra a parte ora recorrente 
não significa que tenha sido 
Genu investigado no âmbito 
desta Corte, sendo certo que 
a remessa dos elementos de 
informação nos autos referen-
tes a esse inquérito deu-se em 

um momento inicial das in-
vestigações em curso naquele 
procedimento investigatório”, 
disse o decano da Corte.

Prisões
Mesmo concordando com 

o entendimento de Fachin, o 
ministro Gilmar Mendes fez 
críticas à condução da Lava 
Jato na primeira instância.

“Temos um encontro 
marcado com as alongadas 
prisões que se determinam em 
Curitiba. Temos que nos posi-
cionar sobre esse tema, que 
conflita com a jurisprudência 
que construímos ao longo des-
ses anos”, disse Gilmar.

A defesa da ex-presi-
dente Dilma Rousseff pro-
tocolou duas petições no 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) em que aponta fa-
lhas na perícia contábil e 
no relatório realizado pela 
Polícia Federal (PF) sobre 
as gráficas que prestaram 
serviços para a chapa Dil-
ma-Temer na campanha 
presidencial de 2014.

As petições solicitam 
ao ministro Herman Ben-
jamin, relator no TSE da 
investigação sobre irre-
gularidades nas contas de 
campanha de Dilma-Temer, 
que seja feita uma perícia 
complementar, incluindo 
documentos fiscais e de 
transporte que comprova-
riam a entrega dos produ-
tos gráficos contratados. 

Em relação ao relató-
rio, a defesa de Dilma apon-
ta que a PF teria desconsi-
derado o valor exato pago 
pela chapa Dilma-Temer 
pelos serviços prestados e 
também ignorado a subcon-
tratação de serviços de ou-
tras empresas pelas gráficas 
contratadas na campanha – 
Focal, vTPB e Red Seg.

Segundo o advogado de 
Dilma Rousseff no processo, 
Flavio Crocce Caetano, está 
“demonstrado no processo, 
com ínumeros documentos, 
que as gráficas produziram 
e entregaram todo o mate-
rial contratado para a cam-
panha de Dilma e Michel 

Defesa de Dilma no 
TSE questiona perícia 

O ministro Edson Fachin participou da primeira sessão na Segunda Turma como novo relator da Operação Lava Jato 
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Os advogados 
protocolaram duas  
petições solicitando  
ao ministro Herman 

Benjamin uma perícia 
complementar

Temer”. Para comprovar a 
regularidade dos serviços 
prestados, ele solicita que 
sejam realizadas diligências 
nas empresas subcontrata-
das, que seriam a Grafitec, 
Margraf, Ultraprint, vitalia, 
Paperman e CRLS.

Na sexta-feira (3), a de-
fesa do presidente Michel 
Temer também se mani-
festou ao TSE, sustentando 
que a campanha eleitoral 
do PMDB não teve relação 
com os pagamentos sus-
peitos feitos a gráficas que 
prestaram serviços para a 
chapa Dilma-Temer.

Em dezembro de 2014, 
as contas da campanha da 
chapa foram aprovadas com 
ressalvas, por unanimidade, 
no TSE. No entanto, o pro-
cesso foi reaberto porque 
o PSDB questionou a apro-
vação, por entender que há 
irregularidades nas presta-
ções de contas apresenta-
das. Conforme entendimen-
to atual do TSE, a prestação 
contábil do presidente e do 
vice é julgada em conjunto.

Previdência-trabalhista

Câmara cria comissões 
para analisar reformas

Os atos de criação das 
comissões especiais para 
analisar o mérito das re-
formas da Previdência e 
trabalhista foram lidos na 
sessão plenária de ontem 
da Câmara dos Deputados. 
A leitura dos atos é uma 
exigência regimental para 
oficializar a criação das 
comissões. A partir daí, os 
líderes partidários têm até 
48 horas para indicarem 
os representantes de suas 
bancadas para a composi-
ção dos colegiados.

Uma das comissões 
vai debater e analisar o 
mérito da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) 287, que trata da 
reforma da Previdência 
Social, enviada à Câma-
ra no final do ano passa-
do pelo governo. A outra 
comissão vai analisar as 
mudanças na reforma tra-
balhista propostas no Pro-
jeto de Lei do Executivo 
(PL) 6.788/16. Cada uma 
delas será formada por 37 
deputados titulares e igual 
número de suplentes.

Como a distribuição 
das vagas nas comissões é 
proporcional ao tamanho 
das bancadas ou blocos 
partidários, os partidos 
que integram a base go-
vernista terão a ampla 
maioria de integrantes 
tanto na comissão que 

vai analisar a PEC da Pre-
vidência quanto na co-
missão que vai discutir a 
reforma trabalhista. Os 
aliados do governo farão a 
indicação de 29 deputados 
titulares e igual número 
de suplentes. As bancadas 
de oposição terão direito a 
oito indicações de titulares 
e oito de suplentes.

A instalação das duas 
comissões e a respectiva 
eleição dos presidentes 
e vices deverá ocorrer na 
tarde desta quinta-fei-
ra. Os relatores das duas 
propostas serão indica-
dos pelos presidentes 
dos colegiados, mediante 
acordo firmando entre os 
partidos. Os partidos já 
definiram que caberá ao 
deputado Carlos Marun 
(PMDB-MS) presidir a co-
missão que vai cuidar da 
reforma da Previdência 
e a relatoria ficará com o 
deputado Arthur de Oli-
veira Maia (PPS-BA). Em 
relação à reforma traba-
lhista, a relatoria deverá 
ficar com o Rogério Ma-
rinho (PSDB-RN). A pre-
sidência ainda não está 
definida.

Mais cedo, ao anun-
ciar que a leitura dos atos 
seria feita ontem, o presi-
dente da Câmara, deputa-
do Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
disse que a criação das 
comissões e suas instala-
ções nesta semana não irão 
atrapalhar os debates.

Iolando Lourenço  
Da Agência Brasil
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As mortes aconteceram em um presídio perto de Damasco e constam de relatório apresentado pela ONG

Anistia denuncia governo sírio 
por extermínio de 13 mil pessoas

Em relatório publicado 
ontem, a organização não go-
vernamental (ONG) Anistia 
Internacional acusa o gover-
no da Síria de ter enforcado 
13 mil pessoas entre 2011 e 
2015, em uma prisão perto 
de Damasco. O documento 
denuncia uma “política de 
extermínio” do regime de 
Bashar Al Assad. A informa-
ção é da Radio France Inter-
nationale (RFI).

Chamado Abatedouro 
humano: enforcamentos e 
extermínio em massa na pri-
são de Saydnaya, o relatório 
se baseia em entrevistas com 
84 testemunhas dos violen-
tos incidentes no local, entre 
guardas, ex-detentos e juízes. 
A ONG de direitos humanos 
não foi autorizada pelo go-
verno sírio a entrar no país 
para investigar as denúncias.

Segundo o documen-
to, pelo menos uma vez por 
semana, entre 2011 e 2015, 
grupos de até 50 pessoas 
eram retirados de suas celas 
para processos arbitrários, 
“em plena noite, em segredo 
absoluto”. Depois de espan-
cados, eram enforcados. O 
texto relata que ao longo de 
todo o processo, os detentos 
“têm os olhos vendados, não 
sabem nem quando, nem 
como vão morrer, até que 
amarram uma corda no pes-
coço deles”.

Um antigo juiz, que as-
sistiu às execuções, conta 
que as pessoas ficavam en-
forcadas “de 10 a 15 minu-

tos”. A maioria das vítimas 
era de civis, opositores ao 
regime do presidente Bashar 
Al Assad, ressalta a Anistia 
Internacional. Os corpos te-
riam sido jogados em valas 
comuns, em terrenos milita-
res, perto de Damasco.

Crimes de guerra
No relatório, a organi-

zação faz um apelo para que 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU) faça uma in-
vestigação para punir o que 
classifica como “crimes de 
guerra e contra a humanida-
de”. A Anistia Internacional 
considera que esses abusos 
ocorrem até os dias de hoje.

Milhares de prisioneiros 
continuam detidos no pre-
sídio militar de Saydnaya, 
um dos centros de detenção 
mais importantes do país, 
que fica a ͵0 quilômetros ao 
norte de Damasco. Além de 
uma “política de extermínio”, 
a ONG acusa o governo sírio 
de torturar os presos regu-
larmente, privando-os de 
água, de alimentos e de cui-
dados médicos

Entrevistada pela RFI, 
Nina Walsh, responsável 
pelo setor de conflitos arma-
dos da Anistia Internacional 
na França, informou que as 
sessões de tortura e as exe-
cuções ocorrem “às segun-
das e quartas-feiras,  duas 
vezes por semana, em celas 
do subsolo de Saydnaya”.

Desde o início da guer-
ra na Síria em 2011, mais de 
310 mil pessoas morreram 
e milhões tiveram de deixar 
suas casas.

Decisões polêmicas do 
presidente dos Estados Unidos 
(EUA), Donald Trump, estão 
causando reações de desapro-
vação mundo afora e dentro 
do próprio país. Milhares de 
cientistas, além de grandes 
empresas de tecnologia dos 
EUA, como Apple, Facebook, 
Google e Twitter, uniram-se 
para boicotar os próximos en-
contros científicos no país, 
como sinal de protesto contra 
as políticas anti-imigratórias 
recentes de Trump. As infor-
mações são da agência de no-
tícias italiana Ansa.

“Nós nos compromete-
mos a não participar de con-
ferências científicas nos Esta-
dos Unidos a que não possam 
ir todos [os convidados], 
independentemente da sua 
nacionalidade ou religião”, 
diz nota publicada pela orga-
nização Science Undivided, 
que já recolheu assinaturas 
de apoio de mais de 350 cien-
tistas. De acordo com a enti-

dade, “o pensamento científi-
co é uma herança comum da 
humanidade”.

De acordo com os mani-
festantes, a decisão de Trump 
de proibir a entrada de cida-
dãos do Irã, Iraque, da Líbia, 
Somália, do Sudão, da Síria 
e do Iêmen nos Estados Uni-
dos “institucionaliza o racis-
mo e cria um clima no qual 
as pessoas rotuladas como 
muçulmanas são expostas a 
uma escalada de desprezo e 
violência”.

A União Astronômica �n-
ternacional fez uma petição 
online que já reuniu cerca 
de 6 mil assinaturas. ”Apela-
mos ao presidente [Trump] 
para que retire esta barreira 
à ciência e à colaboração in-
ternacional. A comunidade 
da astronomia se recusa ser 
dividida e os signatários afir-
mam que, por uma questão 
de consciência, não podem 
continuar a gozar de privilé-
gios de que outros colegas, 
estudantes e professores 
estão arbitrariamente exclu-

ídos”, diz o comunicado da 
União Astronômica.

Contra decreto
As principais empresas 

norte-americanas de tecno-
logia da informação, como 
Apple, Facebook, Google e 
Microsoft, apresentaram um 
documento ao Tribunal de 
Recursos em São Francis-
co, na Califórnia, no qual se 
opõem ao decreto de Trump. 
Assinado por 97 companhias, 
inclusive Netflix, T�itter e 
Uber, o documento pede que 
a medida anti-imigratória de 
Trump seja anulada, e enfa-
tiza a importância da imigra-
ção na economia dos EUA.

“Os imigrantes são res-
ponsáveis por muitas das 
maiores descobertas da na-
ção e criaram algumas das 
empresas mais inovadoras e 
icônicas do país”, diz o texto. 
Além disso, as companhias 
alertam para as consequên-
cias futuras da medida. “A 
instabilidade e a incerteza 
tornarão mais difícil e caro 

para as empresas norte-ame-
ricanas contratar alguns dos 
melhores talentos mundiais, 
impedindo-as de competir no 
mercado global”, enfatiza o 
documento.

As empresas e os traba-
lhadores “têm pouco incenti-
vo para se sujeitar a proces-
sos complexos de obtenção 
de vistos e se mudarem para 
os Estados Unidos se as pes-
soas estão sujeitas a serem 
inesperadamente retidas nas 
fronteiras”, ressaltaram as 
empresas.

A medida executiva de 
Trump decretando as res-
trições de entrada nos EUA, 
argumentando que é neces-
sário impedir a entrada de 
terroristas radicais islâmicos, 
foi assinada no dia 27 de ja-
neiro. A medida, no entanto, 
está sendo posta em xeque 
pela Justiça americana. O im-
bróglio judicial deve durar 
ainda pelos próximos dias, 
já que a administração de 
Trump está determinada a 
colocar o decreto em vigor.

José Romildo 
Da Agência Brasil 

Da Radio France 
Internationale

Se a América Latina e o 
Caribe quiserem realmente 
obter resultados positivos 
no combate ao crime e à 
violência precisam investir 
mais em medidas de pre-
venção. O alerta foi feito 
pelo Banco Mundial, em um 
painel de especialistas rea-
lizado ontem, em Washing-
ton, com base em relatório 
sobre o assunto emitido 
pela organização.

Segundo o documento, 
não basta confiar apenas no 
aumento do efetivo policial 
nem nas prisões. Só com 
políticas preventivas é que 
a região poderá “construir 
um tecido social mais inclu-
sivo”, com mais igualdade 
de oportunidades, que per-
mitirão reduzir as taxas de 
abandono escolar e aumen-
tar o emprego juvenil.

“Os altos níveis de cri-
minalidade e violência têm 
pesado impacto no desen-
volvimento e alto custo em 
vidas humanas”, disse Jor-
ge Familiar, vice-presiden-
te do Banco Mundial para 
a América Latina e o Cari-
be. Dados apontam que na 
região pelo menos quatro 
pessoas são vítimas de ho-
micídio a cada 15 minutos.

O crime e a violência es-
tão altamente concentrados 
geograficamente em bol-

sÙes específicos dentro de 
bairros e cidades, de modo 
que nem todos os países, 
cidades ou comunidades da 
região sofrem os mesmos 
níveis de violência, diz o do-
cumento. Porém, o relatório 
observa que não há “fórmu-
la mágica ou política única” 
para corrigir o problema.

O combate à violência 
envolve uma combinação 
bem direcionada de ações 
que devem começar antes 
mesmo do nascimento, 
com vistas a obter benefí-
cios na adolescência e na 
vida adulta. Porém,  políti-
cas eficazes com horizon-
tes de mais curto prazo 
também devem estar dis-
poníveis para a fase mais 
tardia da vida, envolvendo 
investimentos em educa-
ção, programas de habili-
dades comportamentais e 
esforços bem orientados 
de redução da pobreza, 
enfatiza o Banco Mundial,

O banco cita, entre es-
sas políticas, medidas para 
o desenvolvimento da pri-
meira infância, e ações no 
âmbito da educação e da re-
dução da pobreza, como vi-
sitas domiciliares de agen-
tes de saúde. São medidas 
que, “comprovadamente 
reduzem a probabilidade 
de que as crianças fujam de 
casa, ou venham a ser pre-
sas ou condenadas no futu-
ro”, diz o relatório.

Banco Mundial alerta
sobre violência na AL

As comunidades islâmicas continuam protestando contra o decreto do presidente Donald Trump, que proíbe a entrada de imigrantes nos Estados Unidos
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Gigantes da Web e cientistas
se unem contra ações de Trump
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Afeganistão

Atentado em Corte
deixa 19 mortos  

Pelo menos 19 pes-
soas morreram ontem, em 
um atentado suicida come-
tido ontem no estaciona-
mento da Suprema Corte 
de Cabul, no Afeganistão. 
A informação é da Agência 
Ansa, da Itália.  O balanço 
foi divulgado por emisso-
ras locais de televisão, mas 
pode mudar, já que não há 
uma confirmação oficial 
ainda. Mais de 40 pessoas 
estariam feridas.

 A polícia informou que 

houve uma explosão, porém 
ainda investiga o local exato 
da bomba. Os indícios são 
de que um suicida tenha 
detonado o explosivo no 
momento em que os funcio-
nários da Corte encerravam 
a jornada de trabalho.

Nenhum grupo assu-
miu a autoria do ataque, 
no qual, segundo a polícia, 
um possível homem-bom-
ba visou funcionários do 
tribunal que saíam de seus 
escritórios ao final do ex-
pediente. As suspeitas re-
caem sobre o Talibã.

O Parlamento de Israel 
aprovou a controversa lei 
que regulariza assenta-
mentos em terrenos pales-
tinos privados na Cisjor-
dânia. A informação é da 
Agência Ansa, da Itália.

O texto recebeu 60 
votos a favor e 52 contra 
no Knesset. O primeiro-
ministro israelense, Ben-
jamin Netanyahu, abste-
ve-se de votação porque 
estava voltando de uma 
viagem a Londres, mas, 
desde o início da elabora-
ção da lei, o premier foi 
um defensor da ideia.

 A votação ocorreu em 
clima de tensão, enquanto 
o líder oposicionista Isaac 
Herzog alegava que a apro-
vação da lei colocaria Israel 
na mira da Corte Internacio-
nal Penal de Haia. No dia 23 
de dezembro, o Conselho de 
Segurança das Nações Uni-
das aprovou uma resolução 
inédita que considera ilegais 
todos os assentamentos is-
raelenses na Cisjordânia.

 De caráter retroativo, 
a lei estabelece um meca-
nismo de compensação aos 
proprietários palestinos 
de terrenos onde foram 
construídos assentamen-
tos ou casas. 

Israel aprova lei que 
garante construções
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